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1.RELATÓRIO DE GESTÃO



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 2

1.1 Mensagem do Director Geral

Caros Sócios, Colaboradores e Parceiros.

Em primeiro lugar, endereço as minhas saudações a todos os membros, sócios e os demais

convidados. Após o fecho do exercício económico de 2017, reitero a digna tarefa de

apresentar-vos o relatório de Gestão e contas da VIDROPINTA, Lda., que diz respeito ao seu

primeiro exercício económico findo em 2017, as quais inciaram em Janeiro do mesmo ano.

A VIDROPINTA, Lda., conseguiu combinar recursos humanos, material e financeiros para

que a empresa se estruturasse a escala nacional e internacional. Passado um ano, hoje somos

uma empresa com os pés assentes nesse mercado cada vez mais competitivo.

Tenho plena confiança na habilidade da Direção da empresa, que orientou, assistiu e

supervisionou as ações dos gestores da empresa no sentido de fazer o negócio crescer e elevar

a sua lucratividade, e deste modo gerar valor para os seus acionistas, colaboradores,

fornecedores como também melhorar o bem-estar das famílias moçambicanas.

O ano de 2017 foi o ano da nossa implantação e de consolidação de práticas de sucesso na

organização em termos de qualidade, segurança, ambiente de trabalho e tratamento de

parceiros, pelo que tivemos um início de actividade meio complicado, como ilustram os

resultados no primeiro trimestre das actividades, tendo apartir do segundo trimestre dado a

volta por cima com uma recuperação notável.

A recuperação foi representada não apenas pelos ganhos financeiros que a empresa obteve,

mas também pela solidez adquirida, a estabilidade e garantia da continuidade da empresa que

foi conquistada ao longo do desenvolvimento das suas actividades dia após dia.

Mantivemos una presença sólida, tendo ganho uma posição de líder a nível nacional, e uma

quota cada vez mais crescente a nível internacional, iniciado no mercado europeu.
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No que concerne aos investimentos em activo fixo, a empresa ainda apresenta alguns desafios,

visto que tem a necessidade de investir em material que permita ser mais competitivo na área

de montagem de vidros, o negócio com menos destaque na empresa.

Em relação ao capital humano, a empresa presa pela formação contínua e incentivo

emocional e financeiro, como vista a manutenção do seu bem mais precioso.

Congratulamo-nos pelo facto de termos conseguido cumprir com as nossas obrigações para

com os trabalhadores da empresa que muito se dedicam ao trabalho, por termos cumprido

com as obrigações fiscais com o pagamento do IRPS, INSS, etc. e por termos sempre

conseguido cumprir com os diversos compromissos que tivemos com os nossos fornecedores,

empresas subcontratadas, técnico de avençados, entre outros, o que mostra o grande trabalho

e a grande entrega que foi desenvolvido por este grupo de trabalho.

Continuaremos em simultâneo a trabalhar para uma melhor e mais eficiente gestão dos

recursos da empresa, que permita prosseguir uma melhoria da rentabilidade. Desta forma,

queremos manter a VIDROPINTA, Lda., como uma empresa sólida e rentável, sem esquecer

a sua agilidade e sustentabilidade.

No entanto, perante aos vários desafios ainda existentes no nosso ramo de actuação, a

VIDROPINTA, Lda., espera que os trabalhadores e os diversos Stakeholders continuem

engajados no crescimento da empresa com o objectivo de cimentar a liderança da empresa no

sector no qual estamos inseridos, atingindo dessa forma as metas pré-estabelecidas.

Para 2018 a empresa espera consolidar as bases criadas durante o seu primeiro ano de

operação, alargando o seu alcance no mercado nacional e internacional, dando assim mais um

passo para o alcance do título de líder mundial no ramo no qual actuamos. E por último

agradecer a todas as partes envolvidadas direta ou indiretamente nas actividades da empresa

desde os colaboradores, clientes, fornecedores, parceiros, sócios que contribuíram para que a

VIDROPINTA, Lda., Seja o que é hoje.

Obrigado
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Juvêncio Alfredo Macaringue

_______________________________________

O Director Geral

Maputo, aos 18 de Março de 2018
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1.2 Introdução

Após o fecho do exercício económico de 2017, importa destacar os aspectos decorrentes do

processo anual das operações da empresa através do relatório de gestão e contas.

O presente relatório tem como objectivo dar a conhecer o processo anual relativo as

operações da empresa, não só à apresentação de contas destinadas a serem apreciadas pela

Assembleia-geral da VIDROPINTA, Lda., bem como o correspondente ao cumprimento das

obrigações legais (de natureza comercial e fiscal) e elementos de continuidade no ano de

2017.

O relatório apresenta de uma forma detalhada a avaliação do grau de cumprimento dos

objectivos pré-estabecidos pela empresa, no que tange as obrigações para com os

trabalhadores da empresa, e com os diversos stakeholders, que muito se dedicam ao trabalho

na empresa, e desta forma permitir com que outras diversas obrigações fiscais fossem

cumpridas, sem prejuízo dos intervinientes na actividade económica na qual a VIDRO

PINTA, Lda., esta inserida.

Este documento descritivo é composto e organizado por quatro partes que correspondem

nomeadamente:

 Relatório de Gestão: esta parte é composta por diversos aspectos a destacar:

apresentação e identificação da sociedade, objectivos da sociedade, organograma da

empresa, entre outros;

 Conjunto completo das Demonstrações Financeira: esta parte é composta por:

Balanço patrimonial, Demonstração de resultados por natureza e por funções,

Demontsração do fluxo de caixa, entre outras, e as suas respectivas notas explicativas;

 Processo relativo ao cumprimento das obrigações legais (de natureza comercial e

fiscal): esta parte é composta pela declaração do técnico de contas, relatório dos

auditores, acta da assembleia, os diversos modelos de declaração contabilística e

fiscal, entre outros aspectos;
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 Anexos: esta parte é composta pelos balancetes, Mapa de inventário de existências,

inventário do activo fixo, entre outros.

Segue apresentado também a avaliação do grau do cumprimento dos objectivos traçados

inicialmente pela empresa como forma de permitir a comparação das estimativas

apresentadas no relatório do início das actividades como que realmente aconteceu ao longo

do exercício económio de 2017, como forma de proporcionar desse modo a capacidade dos

gestores corrigirem com mais facilidade as eventuais imperfeições nas actividades através de

um planeamento mais coeso e eficaz guiando a empresa rumo ao sucesso.
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1.3 Apresentação da Empresa

1.3.1 Identificação da Sociedade

VIDROPINTA, Lda., foi fundada em Setembro de 2016 como sociedade por quotas de

responsabilidade limitada, com capital social de MZN 2.000.000,00 (dois milhões de meticais)

detido por Ibrahimo José Afonso (45%) e Juvêncio Alfredo Macaringue (55%.

A VIDROPINTA, Lda., está sediada na Avenida Emília Daússe, n.º 400 Maputo, e tem

como actividade principal a pintura, estucagem e colocação de vidros, assim como a

aplicação em interiores e exteriores de produtos para protecção e conservação de edifícios.

Tabela 1:Apresentação da VIDROPINTA, LDA.

Designação VIDROPINTA, Lda.

Sócios Ibrahimo José Afonso e Juvêncio Alfredo Macaringue

Capital social MZN 2.000.000,00

Localização Cidade de Maputo, Av. Emília Daússe, nº. 400

NUIT 400912602

Número de Segurança Social 400912602

Endereço eletrónico Se912602@visit.uaveiro.eu

Telemóvel +258 84 476 7951

Fonte: Elaborado pelos autores

mailto:Se912602@visit.uaveiro.eu
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1.3.2 Logótipo da Empresa

A identidade da empresa é refletida de forma visual pela figura abaixo ilustrada:

Figura 1: Logótipo da VIDROPINTA, Lda.

1.3.3 Missão

Fornecer serviços de pintura, estucagem e colocação de vidros de qualidade e excelência,

como forma de proporcionar valores competitivos e uma progressão futura com rigor e

primazia única no mercado”

1.3.4 Visão

Ser uma empresa de referência nacional e internacional na prestação de serviços de Pintura,

Estucagem e Colocação de vidros de qualidade e excelência.

1.3.5 Valores

Reconhecendo que a construção de uma identidade e cultura forte é determinante para a

concretização dos desafios a que se propõe, a VIDROPINTA, Lda., compartilha com os seus

stakeholders os seguintes valores:

Qualidade – actua com foco na qualidade, prestando serviços que atendam às necessidades

dos clientes.
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Ambição – ânsia sempre renovada de fazer mais e melhor, encarando o presente e o futuro

com ousadia e confiança e assumindo, de forma determinada e comprometida, novos desafios

que contribuam para o crescimento da empresa.

Espírito de grupo – A Empresa opera num contexto global e culturalmente diverso e

incentiva o sentimento de pertença, de respeito pelas diferenças, lealdade e reciprocidade,

entre todos os seus colaboradores.

Ética e transparência – actua de acordo com os princípios morais, respeitando os valores e

honrar o compromisso de lealdade, confiabilidade, profissionalismo e honestidade junto a

empresa e a sociedade. Agir de forma a garantir que todos conheçam exactamente as acções e

os resultados da Empresa.

1.3.6 Objectivos Estratégicos

A VIDROPINTA, Lda., tem a percepção que o seu sector de actuação está em constante

expansão e, com isto, tem como objectivos estratégicos as seguintes:

 Conquistar e dominar uma quota considerável de mercado nacional no sector no qual

a empresa esta inserido até 2020;

 Atingir uma base de operações mais forte no mercado nacional, com vista a alacançar

o mercado internacional;

 Aumentar as vendas globais no mercado nacional, atingindo um volume considerável

das vendas nacionais resultantes do sector da construção civil e obras públicas até

2020;

 Ser líder na prestação de serviços de pintura, estucagem e colocação de vidros mais

apreciadas em matéria de qualidade e resiliência no mercado nacional.

1.3.7 Capital Social e sua distribuição

O capital social subscrito e realizado da VIDROPINTA, Lda., corresponde a 2.000.000,00

Mtn (dois milhões de meticais), distribuído pelos sócios do seguinte modo:
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Tabela 2: Distribuição do Capital Social

Fonte: Elaborado pelos autores

1.3.8 Estrutura Organizacional

A estrutura da relação hierárquica da VIDROPINTA, Lda., apresenta-se como mostra o

organograma abaixo:

I. Direcção Geral

A Direcção Geral é o nível hierárquico mais alto da gestão da empresa. As actividades

cimeiras são controladas pelo Director Geral que desempenha também a função de

representante da empresa, pelo que lhe compete:

 Responder pelo planeamento estratégico e pela definição de políticas e as estratégias

da empresa;

 Preparar normas necessárias para o funcionamento interno da empresa;

 Aprovar os planos de actividades anuais;

Figura 2: Organograma da VIDROPINTA, Lda.



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 11

 Supervisionar outros sectores e departamentos da empresa;

 Propor a contratação de auditores externos;

 Assinar os contratos necessários para a execução dos seus deveres, no âmbito da sua

competência.

II. Direcção Operacional

O Direcção Operacional é responsável pela organização e execução das obras a cargo da

empresa, coordenação e organização do pessoal para executar as obras. O departamento

operacional é o departamento essencial na estrutura da empresa, visto que ela é que tem o

contacto directo com a execução dos serviços prestados pela empresa. O director operacional

dirige as actividades ao cargo da empresa nos aspectos administrativos, técnicos e

económicos, a destacar:

 Garantir o cumprimento das cláusulas contratuais;

 Orientar a execução dos trabalhos nas obras; e

 Garantir a segurança da obra, bem como dos trabalhadores, verificando se foram

tomadas todas as medidas de segurança necessárias.

III.Direcção Financeira

A Direcção Financeira é representada por um dos sócios da empresa, que tem como principal

objectivo e responsabilidade a procura de recursos (Capital) e a sua devida aplicação.

A área engloba também a área de contabilidade que é representada pelo Técnico Oficial de

Contas (TOC), o Sr. Pedro Fonseca da Cunha Gomes que exerce as suas funções sob um

contrato em regime de Avença e por um Tesoureio, o Sr. Eduardo dos Santos e ambos com o

dever de proporcionar a gestão de informações exactas, precisas e suficientemente claras da

situação económica em que a empresa se encontra.

Suas demais tarefas são:

 Pagamento de facturas;
 Cobrança de facturas;
 Emissão de facturas;
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 Contabilidade geral (para impostos – de acordo com o Plano Oficial de
Contabilidade) Contabilidade de custos ou analítica;

 Registos contabilísticos; e
 Bancos e Seguros.

IV.Direcção Administrativa

As actividades desta área são controladas pelo Director Administrativo, este é responsável

pela administração. Pelo que compete a esta direcção:

 Planear, organizar, dirigir e controlar as actividades administrativas da empresa;

 Fixar políticas estratégicas de gestão dos recursos administrativos e adequação de

processos, tendo em vista os objectivos da empresa;

 Analisar a evolução da empresa no que se refere a processos administrativos;

 Gerir questões administrativas da empresa que lhe competem.

V. Direção Comercial

A Direcção Comercial é responsável pela determinação e implementação de políticas

comerciais da empresa, execução das estratégias comerciais e a implementação dos planos de

acção.

O director comercial é ainda responsável pela coordenação dos planos, objectivos e

estratégias das áreas de Marketing, vendas e compras; Convoca a conferência e discussão e

aprovação de preços e condições de venda, aceitação de novos clientes, estabelecimento de

condições de venda, bem como definição das quantidades a comprar e negociar os modelos

de compras.

1.3.9 Órgãos sociais

A VIDROPINTA, Lda., possui como órgãos sociais a Assembleia Geral, a Direcção e o

Fiscal Único.
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Quadro 1: Orgãos Sociais da VIDROPINTA, Lda.

ÓRGÃO SOCIAL NOME

Assembleia Geral

Presidente Carlos José Fonseca

Secretária Elisa Fátima Gomes

Direcção

Director Geral Juvêncio Alfredo Macaringue

Director Financeiro Ibrahimo José Afonso

Director de RH Elsa Isufo Momad

Fiscal Único Cristina Armando Suaze

a) Mesa da Assembleia Geral

A Mesa da Assembleia Geral é o órgão máximo, e é constituído pelo presidente da

Assembleia geral e por todos os sócios da VIDROPINTA, Lda., cujo funcionamento é

regulado nos termos dos estatutos da empresa. Tendo como competências:

 Eleição, apreciação e aprovação das remunerações fixas e/ou variáveis dos membros

dos órgãos sociais;

 Apreciação e aprovação do Relatório Anual de Gestão e Contas da empresa;

 Apreciação e deliberação sobre a distribuição de resultados sob proposta da Direcção;

 Apreciação e deliberação sobre alterações dos estatutos.

b) Direcção

A Direcção é composta por três (3) membros que efectuam o acompanhamento geral da

VIDROPINTA, Lda., definem estratégias de actuação e deliberam sobre as matérias mais

relevantes para o desenvolvimento da empresa.
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c) Fiscal único

O Fiscal Único é orgão responsável pela fiscalização, pelo controlo da legalidade da gestão

financeira da VIDROPINTA, Lda., de entre várias competências, destacam-se:

 Acompanhar e fiscalizar o cumprimento dos regulamentos contabilísticos aplicáveis, a

situação financeira e patrimonial da empresa e, analisar a contabilidade com

regularidade;

 Dar o parecer sobre o relatório de gestão e sobre as demonstrações financeiras para

cada exercício, incluindo documentos de certificação legal de contas anuais;

 Dar o parecer sobre a aplicação de resultados da empresa;

 Elaborar relatórios da sua acção fiscalizadora, incluindo um relatório anual global;

 Pronunciar-se sobre os assuntos que lhe sejam submetidos pelos órgãos de gestão da

empresa.

1.4 Envolvente macroeconómica

1.4.1 Envolvente Internacional

O World Economic Outlook (WEO) apontou um crescimento da economia mundial em 3,8%

em 2017, 10 pontos base acima das previsões anteriores, superando em 60 pontos base a taxa

observada em 2016. Este ritmo demonstra a consolidação da retoma da actividade económica

global, depois da crise financeira de 2016, principalmente, por conta da melhoria do

desempenho dos blocos das economias avançadas e emergentes, iniciado em meados de 2016.

Porém o WEO prevê que poderá haver um enfraquecimento da expansão global a um ritmo

mais rápido do que o previsto, num contexto de riscos crescentes derivados: (i) do escalar da

tensão comercial entre os EUA e a China; (ii) das condições financeiras mundiais mais

restritivas; (iii) das tensões geopolíticas; e (iv) das incertezas em relação a paralisação

(shutdown) do Governo dos Estados Unidos. E, assim, para 2018-19, espera-se um

crescimento económico global na ordem dos 3,7% e 3,5% respectivamente, sustentado pelas

economias avançadas, com destaque para os EUA.



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 15

Gráfico 1: PIB de grupos de economias

1.4.1.1 Economias Avançadas
No IV Trimestre de 2017, o crescimento da economia americana manteve robusto. Entretanto,

dados para o mesmo período referentes à Reino Unido mostram um abrandamento no

crescimento para 1,4% em 2017 após 1,6% no último trimestre de 2016. Esta desaceleração

pode estar a reflectir o enfraquecimento da procura externa com impactos sobre o sector

industrial.
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Gráfico 2: PIB das economias avançadas

Fonte: Reuters (2019)

Nos meses mais recentes, assistiu-se taxas de inflação moderadas para Japão e Zona Euro,

tendo se situado abaixo das metas de médio prazo, explicado, em parte, pela redução nos

preços dos combustíveis e dos bens alimentares verificados em 2017. Neste contexto, espera-

se taxa de inflação de 0.3% no Japão e 1.6% na Zona Euro até dezembro de 2018.

Nos EUA a taxa de inflação esteve em torno da meta de médio prazo mas com tendência

crescente. Entretanto estima-se que feche o ano de 2018 com 1.9%, estando abaixo da meta.

O Reino Unido apresentou a inflação mais alta entre as economias avançadas durante o ano

de 2017 e espera-se que a situação se mantenha durante 2018 embora com uma tendência

decrescente, podendo situar-se nos 2,1% no fim de 2018.
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Gráfico 3: Inflação nas economias avançadas

1.4.1.2 Envolvente regional (SADC)
Ao nível das economias da SADC, destaca-se a aceleração do crescimento da África do Sul,

passando de 0.7% no terceiro trimestre de 2016 para 1.6% até o terceiro trimestre de 2017.

Igualmente registrou-se uma aceleração aména para a Maurícias no mesmo período.

As perspectivas do FMI é de que, excepto para África do Sul, as outras economias da SADC

vão apresentar uma evolução positiva no ano de 2018, como mostra o gráfico abaixo.

Gráfico 4: PIB das economias da SADC

Fonte: BM (2017)
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Na vertente dos preços, ao nível dos países da SADC manteve-se a tendência de

abrandamento da inflação anual, tendo encerrado o ano com taxas de inflação em torno do

intervalo da meta de convergência da região (3%, 7%).

Gráfico 5: Inflação nas economias da SADC

Fonte: BM (2017)

1.4.2 Envolvente Nacional

As perspectivas económicas para o médio prazo são optimistas com a recuperação registrada

em 2017 e perspectiva de continuação da recuperação da economia no médio prazo, com um

crescimento médio anual de cerca de 5.9% entre 2017 e 2018, conforme o gráfico abaixo.

Gráfico 6: PIB Nacional

Fonte: BM (2017)
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De acordo com estimativas do INE, o produto interno bruto (PIB), em 2017, cresceu em 3,7%,

em termos reais, comparado aos 3,8% observados em 2016. O crescimento moderado da

actividade económica, pelo segundo ano consecutivo, reflectiu a baixa procura interna em

face das dificuldades de financiamento da despesa pública, por um lado, e, por outro, do

menor acesso ao crédito bancário pelo sector privado. Este ambiente macroeconómico

contribuiu para a contracção dos ramos da construção em 12,4% e a contínua desaceleração

do ramo da indústria transformadora. Mais ainda, o ramo de electricidade e águas, com uma

contracção de 7,8%, ressentiu-se da redução considerável dos caudais dos rios e das reservas

de água para o consumo, o que ditou restrições da oferta ao longo do período em análise.

Entretanto, a procura externa amorteceu, parcialmente, os efeitos do abrandamento da

procura doméstica, em face da retoma do crescimento das principais economias mundiais.

Com efeito, o ramo da indústria extractiva foi o que mais contribuiu para o crescimento

económico (1,7 pp), com realce para a contribuição do carvão mineral e do gás natural que

expandiram em 29,1%e 60,9%, respectivamente, num contexto de preços favoráveis nos

mercados internacionais e num ambiente de livre circulação de pessoas e bens, com o fim das

hostilidades militares. Adicionalmente, o bom desempenho destes ramos da actividade

económica, estimulou o dos transportes e comunicações que cresceu em 4,3%, contribuindo

em 0,6 pp para o desempenho do PIB.

Por seu turno, o ramo da agricultura recuperou, ao registar um desempenho positivo de 4,5%

em 2017 (contribuição de 0,9 pp para o PIB), contra os 2,5% no ano transacto, favorecido

pelas boas condições climatéricas, após uma seca severa em 2016 que afectou toda a zona da

África Austral.

Em termos de estrutura do PIB, por ramos de actividade, a agricultura e pecuária em 2017

manteve a sua posição dominante na economia, conforme se observa no gráfico abaixo, ao

ser responsável por 20,9% do produto global, seguido pelos transportes e comunicações

(12,1%), comércio e serviços com (11,2%), indústria transformadora (8,7%) e aluguer de

imóveis e serviços de reparação (6,8%). De realçar que a indústria extractiva foi o ramo de

actividade cujo peso no PIB mais incrementou, ao passar de 4,1% para 5,6%.
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Gráfico 7: PIB por sector de actividade

Fonte: BM

Em Dezembro de 2017, a inflação anual abrandou substancialmente, tendo passado de

25,27% registado em igual período do ano anterior para 5,65%, conforme o gráfico abaixo,

enquanto a inflação média anual desacelerou para 15,11%, após 19,85% em Dezembro de

2016.

Gráfico 8: Inflação Nacional

Fonte: BM

A desaceleração da inflação em 2017 pode ser explicada pela combinação dos seguintes

factores:
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i. A fraca procura agregada, reflectindo, em parte, tanto a limitada capacidade financeira

do Estado de realizar despesas públicas, devido à manutenção da suspensão da ajuda

directa ao Orçamento pelos parceiros externos de cooperação, como a contracção do

crédito concedido pela banca comercial ao sector privado;

ii. O fortalecimento do Metical em relação às moedas dos principais parceiros

comerciais, contribuindo para a redução dos custos dos produtos importados;

iii. O incremento da oferta interna de produtos agrícolas e com um peso significativo no

cabaz do IPC, determinado, fundamentalmente, pelo fim da estiagem que assolou as

regiões sul-centro do País, na campanha agrícola 2015-16, combinado com o efeito

positivo das tréguas militares que restituiu a livre circulação de pessoas e bens; e

iv. Abrandamento da inflação anual dos produtos alimentares e bebidas não alcoólicas na

África do Sul, tendo passado de 11,7% em Dezembro de 2016 para 4,8% no último

mês de 2017.

Entretanto, o movimento descendente da inflação anual foi atenuado pelos ajustamentos, em

alta, dos preços dos produtos administrados, ao longo de 2017, com maior ênfase para os dos

combustíveis líquidos e energia eléctrica, que passaram a ser ajustados regularmente, para

melhor reflectirem os preços de mercado.

Em 2017, o Metical registou ganhos nominais face às principais moedas transaccionadas no

mercado cambial doméstico como mostra o gráfico abaixo, tendo, em termos anuais, nas

transacções entre os bancos e os seus clientes, apreciado em 17,4% face ao Dólar dos EUA,

5,7% em relação ao Euro e 7,0% face ao Rand, após ter depreciado no ano anterior, face às

mesmas moedas, em 50,8%, 43,5% e 58,5%, respectivamente. No final do ano, o Dólar dos

EUA esteve cotado a 58,88 meticais, o Euro a 70,22 meticais e o Rand a 4,76 meticais.
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Gráfico 9: Câmbio do metical face ao euro, dólar e rande

Importa referir que a tendência de ganhos nominais do Metical teve o seu início no último

trimestre de 2016, na sequência das fortes medidas de restrição das condições de liquidez

tomadas pelo CPMO, em Outubro do mesmo ano. Estas medidas, cujo impacto se prolongou

em 2017, foram acompanhadas por uma melhoria do défice da conta corrente, mercê do bom

desempenho das exportações, sobretudo as relativas aos grandes projectos, num contexto em

que as importações continuaram retraídas, o que permitiu o aumento da disponibilidade de

divisas no mercado nacional.

1.4.3 Envolvente sectorial

O sector de construção civil registrou um abrandamento de 2016 a 2017, tendo apresentado,

no ano 2016 uma contribuição de 5.47% no PIB e no ano de 2017 reduzido a sua contribuição

para 3.4%, como mostra o gráfico abaixo.

Esta desaceleração pode ser justificada pela divulgação das “dívidas ocultas” em 2016. A

descoberta das “dívidas ocultas” impactou de diversas formas a economia nacional,

aumentando a inflação; depreciando o metical face às principais moedas no mercado e como

consequência reduzido as importações; reduzido o financiamento dos parceiros internacionais;

reduzido o IDE; e outros.
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Gráfico 10: Contribução do sector de construção sobre o PIB

Fonte: INE, 2016 e 2017

O sector de serviços, com enfoque a prestação de serviços de pintura, estucagem e colocação

de vidros cresceu significativamente em 2017, tendo acompanhado o crescimento do sector

de construção civil e a expansão das cidades.

A contribuição de prestação de serviços de pintura, estucagem e colocação de vidros

contribuiu com cerca de 0.02% no PIB em relação à 0.01% em 2016. Este crescimento foi

devido ao aumento de obras finalizadas em 2017 que foram iniciadas nos anos anteriores.

Gráfico 11: Contribuição das actividades principais da empresa no PIB

Fonte: INE, 2016 e 2017
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O crédito bancário para o financiamento às empresas em Moçambique reduziu para todos os

sectores de 2016 a 2017 como se apresenta no gráfico abaixo. No sector de construção civil

houve uma redução de cerca de 10 mil milhões de meticais. Desaceleração impactada pela

divulgação das “dívidas ocultas”.

Gráfico 12: Crédito bancário por sector de actividade

Fonte: INE, 2017

1.5 Responsabilidade Social e Ambiental

A VIDROPINTA, Lda., é uma empresa comprometida com os interesses da sociedade, na

medida em que procura atender tanto os seus interesses quanto aos da sociedade como um

todo. Tendo em vista o atendimento dos interesses da sociedade em geral, para além dos

definidos estritamente para a empresa, a VIDROPINTA, Lda., desenvolveu um conjunto de

acções de carácter social e ambiental:

 Responsabilidade Social: a VIDROPINTA, Lda., fez doação de MZN10.000,00 (dez

mil meticais) a “Liga Nacional Contra a Fome” promoção de atividades de caráter

social e humanitário, nomeadamente apoio a idosos, toxicodependentes, luta contra a

fome e a pobreza e a desprotegidos em geral, bem como a criação de centros de

acolhimento e apoio social;

 Responsabilidade Ambiental: a VIDROPINTA, Lda., realizou uma campanha de

limpeza da praia do Costa de Sol. A campanha teve um custo que ascende aos
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MZN46.145,68 (quarenta e seis mil, cento e quarenta e cinco meticais e sessenta e

oito centavos).

1.6 Aspectos relevantes das actividades da empresa

Durante o seu primeiro exercício económico, a VIDROPINTA, Lda., dedicou-se à prestação

de serviços de pintura, estucagem e colocação de vidros, assim como a aplicação em

interiores e exteriores de produtos para protecção e conservação de edifícios, tendo como

público-alvo o mercado nacional e internacional.

A empresa dedicou-se a aplicar estratégias com vista a melhoria contínua do seu

posicionamento no mercado nacional e internacional, pautando pela qualidade dos seus

serviços prestados e transmissão de confiabilidade nas suas relações com clientes e

fornecedores.

Como forma de cumprir o plano desenhado para o exercício económico de 2017, de obter um

volume de negócios considerável, criar parcerias com empresas nacionais e internacionais e

alargar o portfólio de serviços da empresa, foram desenvolvidas actividades que se resumem

nas apresentadas abaixo.

 Actividades Operacionais;

 Actividades de Investimento;

 Actividades de Financiamento.

1.6.1 Actividades Operacionais

Durante o exercício económico de 2017 a VIDROPINTA, Lda., dedicou-se a prestação de

serviço de pintura, estucagem e colocação de vidros para diversas empresas nacionais e

internacionais de Construção civil e outros afins, bem como fornecimento de materiais

necessário para a execução dos serviços, após ter-se adquirido equipamentos básicos para o

funcionamento normal das actividades da empresa. O ano de 2017 constituiu um período de

nascimento e uma rápida evolução da empresa apesar das dificuldades encontradas na

interacção com os fornecedores do universo de Simulação Empresarial no primeiro semestre.

Como forma de alcançar os objectivos do seu plano de actividades para o ano de 2017, estas

actividades operacionais foram realizadas como descritas abaixo:
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1.6.2 Compras

No exercício económico de 2017 a VIDROPINTA, Lda., efectuou compras por forma a

desenvolver as actividades de pintura, estucagem e colocação de vidros, a aplicação em

interiores e exteriores de produtos para protecção e conservação de edifícios, planeadas para

o ano, onde o valor global das compras ascendeu a 2.108.731,56MT.

A distribuição das aquisições efectuadas pela empresa, por cada fornecedor é descrita no

gráfico abaixo:

Gráfico 13: Distribuição de compra por fornecedor

A VIDROPINTA, Lda., teve três (3) principais fornecedores de matéria prima, se destacando

a SE Distribuição, S.A (MZ), com um peso de 86.16%, seguida de Mó I9, Lda., com 9.33%.

1.6.3 Vendas

O volume de vendas da VIDROPINTA, Lda., respeitante ao exercício económico de 2017,

ascenderam o valor de 17.783.747,05MT. Estas vendas resultam da actuação da empresa no

mercado nacional e internacional.
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Gráfico 14: Distribuição de vendas por semestre

As vendas no primeiro semestre não foram muito altas, tendo apresentado um volune de

cerca de 3.06 milhões de meticais, que corresponde a cerca de 17% das vendas de 2017. Este

fraco volume de vendas está associado ao facto de ser o seu primeiro semestre de actuação no

mercado e as condições da conjuntura macroecnómica verificadas no ano de 2017.

No segundo semestre a VIDROPINTA, Lda., conseguiu aumentar o seu volume de vendas

enquando se tornava notório os seus serviços no mercado.

As vendas do segundo semestre ascenderam a cerca de 14.72 milhões de meticais, que

corresponde a cerca de 83% das vendas do ano.

No final do exercício de 2017, a empresa possuía uma carteira composta por mais de dez (10)

clientes, cujas vendas distribuíram-se por cada um conforme ilustra o gráfico abaixo.
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Gráfico 15: Vendas por cliente

A Costa Soares Construções, Lda., foi a empresa que mais contrubuiu nas receitas da

VIDROPINTA, Lda., com um volume de vendas de cerca de 2.68 milhões de meticais em

2017 que corresponde a cerca de 15.10% do volume total das vendas. De seguida temos a

Oásis Construções, Lda., com um volume de vendas de cerca de 2.23 milhões de meticias,

que corresponde a 12.56%, e SE Aprovisionamento com um valor de cerca de 1.88 milhões

de meticais de 10.58%.
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1.6.4 Análise dos Custos Operacionais

Os custos operacionais da VIDROPINTA, Lda., ascenderam o valor de 16.739.019,32MT,

apresentando os seguintes

pesos:

O fornecimento de serviço de terceiros apresenta-se com um peso de cerca de 42% na

estrutura dos custos operacionais da empresa, pois a actual dinâmica dos mercados globais

tem sido acompanhada por uma crescente tendência de especialização das empresas a um

restrito conjunto de actividades, terceirizando as demais actividades às outras empresas.

Neste âmbito, com vista a redução dos custos e para garantir uma maior flexibilidade nas

operações, a empresa celebrou contractos com empresas do mercado nacional e internacional.

Os gastos com o pessoal foram os segundos mais significativos com um peso de cerca de

40% na estrutura de custos da empresa dada a sua natureza, estes custos estão directamente

relacionados com a actividade da empresa.
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Tabela 3: Custos operacionais

1.6.5 Actividade de Investimento

Ao longo do exercício económico de 2017, a VIDROPINTA, Lda., desenvolveu um conjunto

de actividades respeitantes a análise e selecção de investimentos, das quais se destacam:

1.6.5.1 Investimento em activo fixo

A VIDROPINTA, Lda., efectuou ao longo do ano, investimentos em activos fixos num total

de 3.043.369,92 MT, tendo sido 1.682.495,20 MT destinados a aquisição de activos tangíveis

e 1.360.874,72 MT a aquisição de activos intangíveis, conforme ilustra o quadro a baixo:
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Tabela 4: Investimento em activo fixo

1.6.5.2 Aplicações financeiras
Para rentabilizar os excedentes de tesouraria, a VIDROPINTA, Lda., efectuou durante o

exercício económico de 2017 uma Aplicação Financeira disponibilizada pelo sistema

bancário do universo da SE. Para o efeito a empresa optou pela constituição de um depósito

ao prazo no valor de 5.00.000,00 MZN.

Tabela 5: Aplicação de depósito a prazo
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1.6.6 Actividades de financiamento

A empresa iniciou o exercício económico com um capital social de 2 000 000,00 MT que não

se mostrou suficiente para o desenvolvimento do investimento inicial necessário para levar a

cabo a actividade da empresa, pelo que houve a necessidade de recorrer a outras formas de

financiamento detalhadas no quadro abaixo:

Tabela 6: Financiamento realizado

Descrição Data da
Constituição

Valor
(MZN) Data de Vencimento Taxa

Capital Próprio 02/01/2017 2 000 000.00 - -
Leasing Financeiro de Curto Prazo 05/06/2017 2 278 702.63 04/03/2017 8%
Leasing Financeiro de Longo Prazo 03/07/2017 2 000 000.00 02/07/2017 9%

1.6.6.1 Capital próprio
O capital próprio da empresa foi constituído no início do ano pelo capital social de 2 000

000,00 MT, realizados em dinheiro pelos sócios fundadores, Juvêncio Alfredo Macaringue

que detém 55% das quotas equivalentes a 1 100 000,00 MT e Ibrahimo José Afonso com

45% das quotas equivalente a 900 000,00 MT.

1.6.6.2 Empréstimo de médio e longo prazo
O empréstimo de médio e longo prazo foi adquirido junto ao Banco Online com prazo de 5

anos, com o objectivo de adquirir activos da empresa imprescindíveis para a prossecução das

actividades, tendo um regime de amortização constante do capital.

1.6.6.3 Locação financeira (Leasing)
Face a necessidade que a empresa tinha de adquirir uma viatura para o transporte de carga, a

empresa recorreu ao financiamento através do Leasing de médio prazo, a ser pago em 6

prestações, junto a empresa MOZ Viaturas, Lda., por intermédio do Banco Online, no valor

de 545 062,50 MT (Detalhes no Anexo 4.7)

1.7 Recursos Humanos

A área de Recursos Humanos tem apresentado uma grande importância nas organizações,

uma vez que esta lida directamente com o capital humano que é responsável pelo alcance dos
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objectivos organizacionais. A capacidade de atrair e reter os melhores colaboradores constitui

um foco de atenção e investimento permanente da VIDROPINTA, Lda.

A VIDROPINTA, Lda., elege os seus colaboradores como um grupo fundamental para

atingir os objectivos da empresa, pois os resultados a alcançar dependem efectivamente do

seu empenho e profissionalismo.

No primeiro semestre do ano de 2017 a empresa contava com 11 colaboradores, mas devido

ao crescimento da demanda a empresa viu-se na necessidade de aumentar 8 trabalhadores,

totalizando 19 até o final do ano de 2017 (conforme o anexo 10). No decorrer deste ano a

política de remunerações, no que concerne a base salarial, não sofreu alterações, todavia

houve espaço para pagamento de décimo terceiro salário e bónus de desempenho.

1.7.1 Distribuição dos trabalhadores por gênero

A massa laboral da empresa é constituída maioritariamente pelo género masculino devido à

natureza das actividades desenvolvidas pela empresa, sendo que boa parte dos trabalhadores

trabalham directamente na construção civil.

A VIDROPINTA, Lda., é uma empresa comprometida na promoção de igualdade do género,

todavia até o final de 2017 dos 19 colaboradores, apenas tinha 2 do sexo feminino, contando

em recrutar, mais 3 no ano de 2018 para área operacional (Pintores) como também para área

administrativa.

Gráfico 16: Trabalhadores por gênero
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1.7.2 Distribuição dos trabalhadores por nível académico

A VIDROPINTA, Lda., apresenta uma equipa de trabalho não muito qualificada para exercer

com rigor e eficiência as suas actividades. A divisão dos trabalhadores por nível académico

mostra uma diversidade de graus académicos, com menor percentagem para os trabalhadores

com nível superior com 3%, seguido do nível técnico médio com 5%, e, por fim, o nível

básico com 92%, conforme ilustra o gráfico abaixo

Gráfico 17: Distribuição dos trabalhadores por nível académico

1.7.3 Formação e Desenvolvimento

A VIDROPINTA, Lda., considera que é o capital humano o que torna possível o alcance dos

objectivos organizacionais e através de programas de formação contínua e de carácter geral, a

empresa capacita o seu pessoal de modo a permitir que este tenha o know-how necessário

para garantir a melhoria das actividades da empresa. Uma vez que a qualificação de quadros

permite fornecer competências que impulsionam o aumento da produtividade e garante

melhores resultados para a empresa, foram realizadas diversas acções de formação,

qualificação e capacitação tendo em vista desempenhos de excelência nas diversas funções.

As formações dos quadros da VIDROPINTA, Lda., foram junto a FORMGEST, S.A., Entre
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as acções desenvolvidas neste âmbito destacam-se a formação sobre gestão de equipes de

trabalho, e o curso de inglês. Adicionalmente a VIDROPINTA, Lda., participou em feiras ao

longo do ano no qual teve como participação quatro dos seus colaboradores.

1.7.4 Políticas de Avaliação de desempenho e gratificações

A produtividade dos colaboradores permite a empresa obter os resultados desejados, porém,

para que os trabalhadores sejam mais produtivos é necessário que eles estejam motivados

para assim desenvolverem o senso de missão. Portanto, a VIDROPINTA, Lda., desenvolveu

políticas de motivação e gratificação, tendo atribuído um prémio a 5 trabalhadores que

tiveram o melhor desempenho, oferecendo uma viagem de quinze (15) dias à Ruanda que se

realizou no terceiro trimestre, no mês de Setembro.

Ainda neste âmbito de gratificações, a empresa atribuiu bónus a todos os trabalhadores,

ofereceu um cabaz prestígio de natal a todos os trabalhadores e organizou um jantar para as

comemorações do natal e do fim do ano.

1.7.5 Política de férias

De acordo com a Lei nº. 23/2007 de 1 de Agosto e ao abrigo do artigo 98, conjugado com a

alínea a) do nº. 1 do artigo 99, a VIDROPINTA, Lda., concedeu aos trabalhadores 12 dias de

férias remuneradas correspondentes a um dia de férias por cada mês de trabalho efectivo,

durante o ano civil de 2017, obedecendo a um plano de férias elaborado pela empresa nos

termos do artigo 100 da Lei supracitada, conforme o Anexo 11 (alguns trabalhadores não vão

gozar os 12 dias consecutivamente, podendo alterna-los).

1.7.6 Saúde e Segurança no trabalho

A VIDROPINTA, Lda., tem como prioridade o bem-estar e a satisfação dos colaboradores.

Para tal, a empresa celebrou um contrato de assistência médica, higiene e segurança no

trabalho que inclui consultas médicas periódicas aos colaboradores junto da empresa

FORMGEST, S.A., tendo também adquirido equipamento de primeiros socorros.
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1.8 Análise do meio envolvente

1.8.1 Análise PEST

A análise do ambiente geral é também conhecida por análise PEST, cuja sigla corresponde as

iniciais das principais variáveis dessa área do ambiente, arrumadas em quatro categorias ou,

seja, variáveis Político-legais, Económicas, Socioculturais e Tecnológicas” (Teixeira,

2011:45). Isso implica analisar as variáveis macro ambiental que afectam não só o negócio da

VIDROPINTA, Lda., mas sim o sector em geral.

Figura 3: Análise PEST

 Contexto Político – Legal: A VIDROPINTA, Lda., nesse aspecto político olhou para

questões relacionadas com a política fiscal do país, que se mostram bastante rigorosos

devido as exigências administrativas, políticas económicas e financeiras, sendo que
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essas variáveis políticas legais estão directamente ligadas e influenciam o fluxo das

actividades empresariais.

 Contexto Económico: A empresa destacou Crescimento da economia moçambicana

devido ao crescimento dos diferentes sectores de maior impacto a economia

principalmente com a exploração do Gás da Bacia do Rovuma que esta a influenciar

bastante o ambiente de negócio; Taxas de juro elevadas que dificultam a obtenção de

créditos bancários apesar dos esforços do banco central em estabilizar a taxa de juros;

e, a distribuição da renda não satisfatória para a população carente e com baixo poder

de compra.

 Contexto Sócio-Cultural: Aumento de campanhas para sensibilizar e conscientizar

sobre a importância da pintura das casas no combate de doenças respiratórias;

Redução dos índices de analfabetismo, que contribui no aumento de pessoas mais

informadas e exigentes.

 Contexto Tecnológico: Ritmo acelerado das mudanças tecnológicas que criam

oportunidades de inovação na prestação de serviços de qualidade; Maior investimento

do país na informatização dos serviços públicos, que contribuem de forma positiva na

prestação de serviços públicos.

1.8.2 Modelo das 5 forças de Michael Porter

A análise das Cinco Forças Competitivas de Porter, é essencial para identificar as ameaças a

serem contornadas e as debilidades que poderão ser oportunidades, para a Empresa

estabilizar-se no mercado de Simulação Empresarial. A intensidade conjunta dessas cinco

forças determina o potencial de lucro. Quanto menor a intensidade desse conjunto de forças,

maior é a possibilidade de sucesso da Empresa. No entanto, independentemente de qual das

forças pressiona mais a competitividade do sector, é tarefa da Empresa encontrar a melhor

estratégia. A figura abaixo ilustra a análise das Cinco Forças Competitivas de Porter:
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Figura 4: 5 forças de Michael Porter

 Ameaça de novos entrantes

No sector de pintura, estucagem e colocação de vidros não existe muitas barreiras a entrada,

isso constitui uma ameaça para a empresa, pois os potenciais entrantes não enfrentando

diversas barreiras podem perturbar o mercado através de sinais de entrada que podem dar.

Das poucas barreiras que existem importa referir a burocracia na constituição da empresa e o

acesso ao financiamento bancário.

 Ameaça de produtos substitutos

As ameaças são opções de prestação de serviços semelhantes aos da empresa ou que podem

afectar a empresa. porém, dada a menor substituibilidade de serviços, as ameaças por esta via

são menores. Mas importa frisar que a alternativa de arrendar é um dos fortes obstáculos para

a empresa.

 Poder de barganha dos fornecedores

O mercado dos principais inputs para as empresas do sector da construção no geral, é

caracterizado pela existência de muitos fornecedores a oferecerem produtos similares a

preços competitivos. Por outro lado, os custos de mudança para outros fornecedores são

baixos. Assim sendo, o poder de barganha dos fornecedores é baixo, pois a existência de

muitas empresas fornecedoras, confere mais poder a empresas de construção civil que são as

clientes.
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 Poder de barganha dos clientes

Os clientes que requisitam os serviços da empresa têm maior poder de barganha quanto maior

for o número de concorrentes da empresa. No mercado em que a VIDROPINTA, Lda., está

inserido, os clientes têm um poder de negociação relativamente alto devido a existência de

várias empresas concorrentes à nível nacional e internacional que fornecem os mesmos

serviços e por vezes a preços bastantes reduzidos. Ademais, os clientes são muito exigentes

quanto à qualidade, durabilidade e estética das construções, isto porque o cliente dispõe de

várias opções de escolha das empresas.

 Rivalidade entre concorrentes

Quanto maior for a concorrência, menor é a capacidade de cada organização influenciar

sozinho o mercado. A rivalidade entre concorrentes é alta, uma vez que existe concorrência a

nível nacional e internacional. Deste modo, a empresa adopta estratégias como: a construção

de infraestruturas inovadoras e amigas do ambiente, de forma a se tornar cada vez mais

competitivo no mercado e ganhar maior quota do mercado.

1.8.3 Análise SWOT

Análise SWOT divide o ambiente em duas partes, uma em que são seleccionadas as

oportunidades e as ameaças (Externo), e outra em que são seleccionados os pontos fortes e

pontos fracos (Interno).
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Quadro 2: Análise SWOT

Pontos fortes Pontos fracos

 Conhecimento do negócio;

 Boa localização das instalações;

 Alta qualidade dos serviços

prestados;

 Existência de uma estrutura

organizacional pequena e bem

organizada, com objectivos e

estratégias bem definidos;

 Formação académica adequada;

 Eficiência no atendimento ao cliente;

 Alto grau de responsabilidade na

prestação dos serviços;

 Pouco tempo no mercado;

 Ordenados altos e melhores

condições de trabalho de que são

oferecidas pela concorrência;

 O poder geográfico detido por outras

empresas por se tratarem de

multinacionais;

 Uso de tecnologia de ponta, o que

aumenta o nível de produtividade.

Oportunidades Ameaças

 Expansão de novas regiões para a

habitação constituindo assim uma

grande oportunidade para a empresa

oferecer seus serviços para a

população daquelas regiões;

 Crescimento do turismo o que

demanda infraestruturas no país;

 Elevado nível de degradação das

actuais infraestruturas do país.

 Mercado com excesso de oferta em

relação a procura;

 Surgimento de novas empresas no

país com grande experiência no

sector;

 Saturação do mercado nacional

devido a existência de várias

empresas concorrentes informais;
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1.9 Estratégia de Gestão

Segundo Michael Porter (1986)1, existem três estratégias genéricas que podem ser usadas

individualmente ou em conjunto para criar uma posição sustentável a longo prazo,

nomeadamente: liderança no custo, diferenciação e o enfoque.

A VIDROPINTA, Lda., segue a estratégia de diferenciação, pois a empresa presta serviços de

forma diferenciada, focando-se nas necessidades dos clientes e no impacto do output gerado

pela empresa. Assim sendo, a empresa, através do seu quadro de pessoal, caracterizado pela

criatividade e inovação, a empresa dá ênfase a prestação de um serviço que produza um

impacto positivo para o cliente e que o mesmo sirva de testemunho para os demais. Ademais,

a empresa mantém um contacto permanente com os clientes, através de um nível confiável de

relacionamento, contactando-os após a prestação de serviços, através de uma plataforma

digital, por forma a perceber o seu grau de satisfação em relação ao serviço prestado. A

VIDROPINTA, Lda., dispõe ainda de um endereço electrónico para o qual os clientes podem

enviar as suas reclamações e sugestões, com vista a garantir uma melhoria contínua dos

serviços fornecidos, assim como adopta a estratégia de fidelização dos seus clientes, sendo

que os mesmos estão cadastrados na plataforma digital da empresa.

A estratégia de liderança em custo total não convém porque nesta estratégia a empresa

procura tornar-se no servidor com mais baixos custos no seu sector de actividade, entretanto,

os custos para a empresa realizar as obras tendem a coincidir com o das empresas

concorrentes.

1.9.1 Mix-Marketing

O composto de marketing ou mix de marketing pode ser entendido como um conjunto de

variáveis mercadológicas que a Empresa planeia, implementa e controla de modo a satisfazer

seu mercado alvo. O mix de marketing utilizado em serviços é ampliado, conhecido como 8

P’s. Além dos 4 P’s tradicionais (Produto/Serviço, Preço, Praça e Promoção) utiliza-se

também mais 4 P’s, nomeadamente: Ambiente físico (Physical environment), Pessoas,

Processos e Produtividade.

1 Porter, Michael E.; “Estratégia competitiva, técnicas para análise de indústrias e da concorrência”; 15ª ed.;
Editorial Campus, Rio de Janeiro, 1986.
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I. Produto

Prestação de serviços de pintura, estucagem e montagem de vidros, usando material de

qualidade, seguro, sofisticado e amigo do ambiente, pelo que a VIDROPINTA; Lda., optou

pela inovação do produto como a caraterística diferencial dos concorrentes.

II. Preço

Varia em função do serviço desejado, da dimensão, da qualidade e complexidade dos

serviços pretendidos, o mesmo é definido como uma estratégia competitiva e justa, incluíndo

descontos, para os clientes que mais solicitam os serviços e com base no seu volume de

venda.

III.Praça

A VIDROPINTA, Lda., está localizada na Av. Emília Daússe, nr.400 Maputo, e garante-se

uma boa experiência de compras na nossa loja física, bem como noss diversos canais Onlines,

a destacar as principais redes sociais do momento: Facebook e Instagram.

IV.Promoção e educação

A empresa opta por divulgar os seus serviços nas redes sociais, e conta também com as Feiras

empresariais organizadas pela ACISEM.

V. Pessoas

A empresa conta com 19 trabalhadores, com quisitos indipensáveis, trabalhadores humilddes,

atenciosos com os clientes, e que respeitam o código de ética.

VI.Processos

Os processos reflectem toda a criatividade, a disciplina e a estrutura incorporadas à

administração de marketing, e um bom gerenciamento de processos organizacionais, pode de

uma forma eficiente criar relacionamentos de longo prazo com os seus clientes.

A VIDROPINTA, Lda., está ciente disto na medida em que o processo de entrega das obras

aos seus clientes é de tal forma simplificado para não comprometer o bom nome da

organização, sobretudo para cultivar um bom relacionamento com os clientes afim de em

troca capturar valor dos clientes.
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VII. Ambiente físico

O ambiente físico da empresa conta com instalações com design atractivo e sala de espera

altamente mobiliado, com mobília moderna e confortável e equipamento de trabalho

sofisticado.

VIII. Produtividade

Trabalhos feitos respeitando o horário normal de trabalho estabelecido na Lei de trabalho,

com horas extras caso necessário, e o acordado no contrato individual do trabalhador.

1.10 Situação Económico Financeira (incluindo rácios)

A análise económico-financeira da VIDROPINTA, Lda., visa medir a rendibilidade obtida

pelos recursos investidos e avaliar a situação financeira da empresa de modo a conhecer o

passado, o presente da empresa e ajudar a planear melhor o futuro.

1.10.1 Análise Económica

A análise económica serve para avaliar a capacidade da empresa de gerar resultados e

remunerar os capitais investidos, isto é, a rendibilidade obtida durante o exercício.

i) Rendibilidade

O conceito rendibilidade envolve os resultados e os meios usados para que estes sejam

alcançados.

Tabela 7: Rácios de rendibilidade

 Rendibilidade de Capitais Próprios (ROE): os capitais próprios da empresa tiveram

uma rendibilidade de 17.77%, ou seja, por cada 100,00 MT investidos em capitais

próprios a empresa obteve um lucro de 17,77 MT.
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 Rendibilidade do Activo Total (ROA): os activos totais da empresa obtiveram uma

rendibilidade de 4.86%, o que significa que por cada 100,00 MT do activo total a

empresa obteve 4,86 MT do resultado líquido.

 Rendibilidade de Vendas (RV): as vendas tiveram uma rendibilidade de 5.87% o

que significa que por cada 100,00 MT das vendas a empresa obteve 5,87 MT do

resultado antes de juro e imposto.

 Rendibilidade económica (REA): os activos totais da empresa obtiveram uma

rendibilidade de 11.74%, o que significa que por cada 100,00 MT do activo total a

empresa obteve 11,74 MT do resultado antes de juro e imposto.

ii) Funcionamento

A análise de funcionamento avalia a eficiência com que uma empresa administra seus activos.

Tabela 8: Rácios de rotação

 Rotação do Activo Corrente: indica a eficiência com que a empresa usa os seus

activos correntes para gerar vendas; na VIDROPINTA, Lda., o activo corrente é

convertido em vendas 2,96 vezes.

 Rotação do Activo não Corrente: indica a eficiência com que a empresa usa os seus

activos não correntes para gerar vendas; na VIDROPINTA, Lda., o activo não

corrente é convertido em vendas 6,16 vezes.

 Rotação do Activo Total: indica a eficiência com que a empresa usa seus activos

para gerar vendas; na VIDROPINTA, Lda., o activo total é convertido em vendas

2,00 vezes.

 Rotação dos Capitais Próprios: indica a intensidade com que os capitais próprios

são valorizados na empresa, os capitais próprios são convertidos em vendas 7,31

vezes.
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 Rotação de Existências: representa o número de vezes que as existências são

convertidas em vendas durante um determinado período de tempo. Na VIDROPINTA,

Lda., as existências são convertidas em vendas 9,24 vezes

1.10.2 Análise financeira

A análise financeira visa avaliar a capacidade que a empresa tem para honrar os

compromissos no curto, médio e longo prazo

i) Estrutura do Capital

Tabela 9: Rácio de estrutura de capital

 Grau de Autonomia: os activos totais da VIDROPINTA, Lda., são financiados por

capitais alheios na ordem de 72,66%.

 Autonomia Financeira/GA: os activos totais da empresa são financiados por capitais

próprios na ordem 27,34%.

ii) Índice de Liquidez

Tabela 10: Rácios de liquidez

 Liquidez geral: o rácio de liquidez geral é de 0.95 MT, o que mostra que a empresa

tem a capacidade de saldar as suas obrigações de curto prazo (passivo corrente)

recorrendo apenas ao seu activo circulante. Os passivos correntes podem ser cobertos

até 0.95 vez pelos activos correntes da empresa.

 Liquidez reduzida: o rácio de liquidez reduzida de 0.91 MT, o que mostra a

capacidade da empresa de fazer face as suas obrigações de curto prazo recorrendo ao
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activo circulante facilmente convertível em dinheiro. Ainda baixo, no entanto se as

contas a receber forem cobradas, a empresa poderá liquidar os seus passivos

circulantes sem depender das existências.

 Liquidez Imediata: o rácio de liquidez imediata é de 0.69 MT, mostra a capacidade

da empresa de fazer face as suas obrigações de curto prazo utilizando somente as

disponibilidades.

 Solvabilidade Financeira: a empresa tem a capacidade de cobrir o seu exigível total

em 16.11% recorrendo aos capitais próprios.

1.10.3 Análise dos principais desvios

Como forma de proceder uma comparação entre o que foi inicialmente previsto aquando do

início das actividades e o que efectivamente foi realizado, a empresa recorreu a uma análise

dos desvios, conforme ilustra a tabela abaixo:

Tabela 11: Desvio na demonstração de resultados

Notas explicativas aos desvios

 Nota 1: As vendas apresentam um desvio favorável, pelo facto de terem sido

superiores as inicialmente previstas na margem de 5%. Isto deveu-se ao facto do

esforço adicional da área de marketing da empresa para impulsionar as vendas da

empresa.

 Nota 2: Apesar do facto das vendas da empresa terem sido superior ao que estava

previsto, os custos dos inventários apresentaram o mesmo comportamento, tendo sido

superiores, igualmente, em 5% aos custos inicialmente previstos.
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 Nota 3, 4 e 5: Os custos incorridos para a distribuição, custos administrativos e outras

perdas operacionais, apresentaram um desvio desfavorável para a espectativa da

VIDROPINTA, Lda, apresentando uma variação de 5% para as três (3) rubricas.

 Nota 4: Gastos financeiros apresentaram uma variação de 5%.

1.10.4 Proposta de Aplicação de Resultados

O código comercial constitui o documento principal que rege a actividade comercial no nosso

país, com isto, dita as linhas orientadoras para a tomada de decisão em certas áreas das

empresas. No número 1 do seu artigo 398, impõe que seja constituída reserva legal de um

mínimo de 20% dos resultados obtidos.

O resultado líquido da VIDROPINTA, Lda., no exercício de 2017 ascendeu a 432.257,67 MT

e, obedecendo à legislação comercial em vigor no país, assim como os princípios

estabelecidos pela empresa, apresenta-se a seguinte proposta de aplicação de resultados:

Tabela 12: Proposta da aplicação de resultados

1.11 Perspectivas Futuras Incluindo Metas e Indicadores de

Medição

Para o ano de 2018, a VIDROPINTA, Lda., pretende focar-se em quatro perspectivas

essenciais às suas actividades: perspectiva financeira, dos clientes, de processos internos e

perspectiva de aprendizagem e crescimento. Estas perspectivas descrevem a essência do BSG

(Balanced Scorecard).
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Quadro 3: Balanced Scorecard

Objectivos Metas Indicadores Iniciativas

Perspectiva

Financeira

Aumentar as

receitas e a

rendibilidade;

Aumentar o

lucro líquido

Aumentar em

1.94% as

receitas

líquidas;

Alcançar os

0.56 milhão de

meticais de

lucro líquido

Demonstrações

Financeiras

Verificar as

políticas de

crédito e

desconto e

melhorar a

utilização de

activos

Perspectiva dos

Clientes

Atrair e reter

mais clientes

Aumentar em

10% a carteira

de clientes

Crescimento do

número de

clientes

Expandir os

serviços e

actuação da

empresa no

mercado

regional

Perspectiva de

Processos

Internos

Criar

características

diferenciadoras

nos serviços

Garantir que

30% adiram aos

pacotes de

manutenção

preventiva

Rácio entre

clientes

existentes e

clientes que

aderem aos

pacotes

Desenvolver

pacotes

acessíveis de

manutenção e

reabilitação de

infraestruturas

Perspectiva de

Aprendizado

Melhorar e

intensificar a

formação dos

trabalhadores

Treinar 100%

da equipa de

prestação de

serviços

Maior

produtividade

do factor

trabalho

Desenvolver

parcerias com

empresas de

treinamento

Em perspectiva, efectuou-se um estudo sobre a maximização do crescimento da empresa sem

recorrer ao capital alheio. Para esse fim determinou-se a taxa de crescimento interno de

1,94% que é a taxa máxima de crescimento que a empresa pode atingir sem obter



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 49

financiamento. Além da taxa de crescimento interno analisou-se também a possibilidade de

alcançar os objectivos acima referidos sem alterar a estrutura de capital. Para tal determinou-

se a taxa de crescimento sustentável que resultou em 7,11%. As taxas foram determinadas

segundo a tabela abaixo:

Tabela 13: Taxa de crescimento interna

1.11.1 Demonstração de resultados previsional

Em função das suas perspectivas para 2018 e usando a taxa de crescimento interno de 1.94%,

a VIDROPINTA, Lda., prevê um aumento no volume de vendas para 18.129.385,86MT e um

lucro líquido de 559.158,52MT no ano de 2018 em relação as vendas do ano anterior.

Salientar que todos os outros custos irão variar na mesma proporção que as vendas,

exceptuando os gastos com o pessoal, que aumentará em 5%, as amortizações que terão um

aumento de 5% como ilustra abaixo a demonstração de resultados previsional da empresa,

baseada nas perspetivas para 2018.
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Tabela 14: Demonstração de resultados previsional

Usando a taxa de crescimento sustentável espera-se que as vendas aumentem para

19.047.949,40MT e resultado líquido para 738.214,80MT. Todos os custos variarão na

mesma proporção que as vendas.
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2 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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2.1 Declaração de Responsabilidade da Direcção

A Direcção é responsável pela preparação adequada das demonstrações financeiras que,

apresentam de forma verdadeira e apropriada a posição financeira da VIDROPINTA, Lda., os

resultados das suas operações e os fluxos de caixa, em conformidade com os princípios

contabilísticos do PGC-NIRF em Moçambique, aplicados de forma consistentes entre os

exercícios, bem como a adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados.

Os pressupostos de continuidade das operações foram tomados em consideração na

preparação das referidas demonstrações financeiras. Baseada em projecções financeiras e nos

recursos financeiros disponíveis, a Direcção Financeira não possui conhecimento de qualquer

motivo que possa pôr em causa a continuidade da empresa num futuro próximo.

As demonstrações financeiras anuais foram auditadas pela firma de auditores independentes,

Sociedade de Auditoria, Lda., a qual foi dado acesso, sem quaisquer restrições, aos registos

contabilísticos e informação relacionada. A Direcção Financeira está certa de que todas as

declarações e informações prestadas aos auditores foram válidas e apropriadas.

A Direcção é igualmente responsável pela manutenção de um sistema de controlo interno

apropriado. Este é concebido para assegurar uma razoável, mas não absoluta, certeza sobre a

fiabilidade das demonstrações financeiras anuais e para salvaguardar, verificar e manter

adequadamente os arquivos da empresa. Estão implementados procedimentos para monitorar

os controlos internos, identificar fraquezas materiais e implementar as adequadas e atempadas

acções correctivas.

As Demonstrações Financeiras do exercício económico findo em 31 de Dezembro de 2017

foram aprovadas pela Direcção em 19 de Fevereiro de 2018 e vão ser assinadas em seu nome.

Director Geral Directo Financeiro

______________________ ______________________

(Juvêncio Macaringue) (Ibrahimo José Afonso)
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2.2 Balanço da VIDROPINTA, Lda.

Balanço patrimonial em 31 de Dezembro de 2017

Director Financeiro Técnico de Contas

______________________ ______________________

(Ibrahimo Afonso) (Pedro Fonseca Gomes)
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2.3 Demonstração dos Resultados por Natureza

Demonstração dos Resultados por Natureza em 31 de Dezembro de 2017

Director Financeiro Técnico de Contas

______________________ ______________________

(Ibrahimo Afonso) (Pedro Fonseca Gomes)
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2.4 Demonstração dos Resultados por Funções

Demonstração de resultados por funções em 31 de Dezembro de 2017

Director Financeiro Técnico de Contas

______________________ ______________________

(Ibrahimo Afonso) (Pedro Fonseca Gomes)
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2.5 Demonstrações dos Fluxo de

Caixa



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 57

2.6 Demonstração da Variação de Capitais Próprios
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2.7 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Identificação da Empresa

A VIDROPINTA, Lda., é uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada, registada

em Moçambique por escritura pública lavrada no Cartório Comercial da cidade de Maputo

em 2017. Iniciou as suas actividades no mercado no dia 02 de Janeiro de 2017. É detida por

dois (2) sócios, nomeadamente, Juvêncio Alfredo Macaringue e Ibrahimo José Afonso, cujas

participações são de 55% e 45% respectivamente. A VIDROPINTA, Lda dedica-se na

prestação de serviços de pintura, estucagem e colocação de vidros.. O domicílio registado da

VIDROPINTA, Lda., é: Av. Av. Emília Daússe n.º 400, Maputo.

As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Direcção Geral em reunião e

foram sujeitas à aprovação da Assembleia Geral agendadas para o dia 22 de Março de 2018.

Nota 1: Base de Preparação
a) Declaração de conformidade

As Demonstrações Financeiras da empresa referente ao exercício económico findo em 31 de

Dezembro de 2017, foram preparadas em conformidade com o reconhecimento, mensuração

e divulgação do (PGC-NIRF) Plano Geral de Contabilidade – Normas Internacionais de

Relato Financeiro aprovado pelo Decreto nº 70/2009 de 22 de Dezembro e, em consequência,

com base no princípio de custo histórico, excepto para as situações especificamente

identificadas, que decorrem da aplicação das Normas de Contabilidade e Relato Financeiro

(NCRF). Também, para lograr os objectivos da empresa, as Demonstrações Financeiras

foram preparadas na base contabilística de acréscimo, segundo a qual, os efeitos das

transacções e de outros acontecimentos são reconhecidos quando ocorrem e são registados na

contabilidade e relatados nas Demonstrações Financeiras nos períodos a que dizem respeito, e

pelo pressuposto de continuidade das operações, segundo a qual, as Demonstrações

Financeiras são preparadas no pressuposto de que a entidade tem operado continuamente e

que continuará a operar no futuro previsível e não tenciona reduzir significativamente seu

volume de negócio.
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Na preparação destas demonstrações financeiras, não foi derrogada qualquer disposição do

PGC-NIRF e não existem situações que afectem a comparabilidade das diversas rúbricas

contabilísticas.

b) Uso de estimativas e julgamento

A preparação das Demonstrações Financeiras com base no PGC-NIRF, estabelece a

utilização de estimativas fundamentais e uma exigência para que a administração realize

julgamentos com base no quadro conceptual de forma crítica, nomeadamente na aplicação de

políticas contabilísticas em operações que envolvam maior complexidade.

As estimativas e pressupostos associados são baseados na experiência histórica e outros

factores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os

julgamentos sobre os valores dos activos e passivos cuja valorização não é evidente através

de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. As questões que requerem

um maior índice de julgamento ou complexidade, ou para os quais os pressupostos e

estimativas são considerados significativos, são apresentados na política contabilística

descrita na nota relevante.

c) Moeda funcional e de apresentação

Estas demonstrações financeiras reflectem o resultado das operações e a posição financeira da

VIDROPINTA, Lda., com referência ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2017, sendo

apresentadas em Meticais (MZNs), arredondados à duas casas decimais.

Nota 2: Principais Políticas Contabilísticas

As Demonstrações Financeiras da VIDROPINTA, Lda., foram preparadas tomando como

base o princípio da continuidade das operações, a base da especialização do exercício a qual

as transacções são reconhecidas quando ocorrem e não quando há pagamento, ao princípio da

prudência, consistência, substância sobre a forma segundo o qual as transacções são

reconhecidas de acordo com a sua natureza e realidade económica e não meramente com a

sua forma legal, e o princípio da materialidade.

a) Transacções em moeda estrangeira

As transacções em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor à data das

transacções. Os activos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são
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convertidos para Meticais à taxa de câmbio em vigor na data do correspondente movimento.

As diferenças cambiais resultantes da conversão são reconhecidas em resultados.

b) Reconhecimento do rédito

Para o reconhecimento dos rendimentos e gastos dos contratos de construção, se adoptou o

método de percentagem de acabamento. De acordo com este método, os rendimentos

directamente relacionados com as obras em curso são reconhecidas na demonstração de

resultados em função da sua percentagem de acabamento, a qual é determinada pelo rácio

entre os custos incorridos até a data do balanço e os custos totais estimados das obras.

c) Activos tangíveis

Os activos fixos tangíveis utilizados na produção, prestação de serviços ou para uso

administrativo, incluindo as despesas imputáveis à compra, deduzido da depreciação

acumulada e perdas por imparidade, quando aplicáveis.

Os activos fixos tangíveis são depreciados pelo método da linha reta, de acordo com a sua

vida útil estimada, a partir da data em que os mesmos se encontram disponíveis para serem

utilizados no uso pretendido e cessa quando os activos são alienados ou passam a ser

classificados como activos não correntes detidos para venda. A depreciação é realizada de

acordo com as seguintes vidas úteis estimadas:

As benfeitorias e beneficiações apenas são registadas como activo nos casos em que

correspondem à substituição de bens, os quais são abatidos, ou conduzam a um acréscimo dos

benefícios económicos futuros.

Os activos fixos tangíveis em curso representam activos ainda em fase de construção,

encontrando-se registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade.

Estes activos fixos tangíveis são depreciados a partir do momento em que os activos

subjacentes estejam concluídos ou em estado de uso.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de activos fixos tangíveis são

determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de
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alienação/abate, sendo registadas pelo valor líquido na demonstração dos resultados nas

rubricas de “Outros rendimentos” ou “Outros gastos”.

Todos os trabalhos que a empresa realize para si mesma, sob sua administração direta,

aplicando meios próprios ou adquiridos para o efeito e que se destinem aos seus activos fixos

tangíveis, são reconhecidos como ganho do período.

d) Activos intangíveis

Os activos intangíveis compreendem essencialmente direitos contractuais sobre programas de

computador, direitos de superfície e concessão de exploração, encontram-se registados ao

custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas e perdas por imparidade. Os

activos intangíveis apenas são reconhecidos se for provável que dos mesmos advenham

benefícios económicos futuros para a empresa, sejam controláveis pela empresa e o

respectivo valor possa ser medido com fiabilidade.

Os custos internos associados à manutenção e ao desenvolvimento de software são registados

como custos na demonstração dos resultados quando incorridos, exceto na situação em que

estes custos estejam diretamente associados a projetos para os quais seja provável a geração

de benefícios económicos futuros para a empresa. Nestas situações, estes custos são

capitalizados como activos intangíveis.

As amortizações são calculadas, a partir da data em que os mesmos se encontram disponíveis

para serem utilizados no uso pretendido, pelo método da linha reta em conformidade com o

período de utilidade esperada pela empresa para os activos em causa. A amortização é

realizada de acordo com as seguintes vidas úteis estimadas:
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e) Locações

Os contratos de locação são classificados como: (i) locações financeiras, se através deles

forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse; ou, (ii)

locações operacionais, se através deles não forem transferidos substancialmente todos os

riscos e vantagens inerentes à posse.

A classificação das locações em financeiras ou operacionais é feita em função da substância e

não da forma do contrato.

Os activos fixos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as

correspondentes responsabilidades, são contabilizados pelo método financeiro, reconhecendo

o activo fixo tangível, as depreciações acumuladas correspondentes e as dívidas pendentes de

liquidação de acordo com o plano financeiro contractual.

Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações do activo fixo

tangível são reconhecidos como custos na demonstração dos resultados do período a que

respeitam.

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como

custo na demonstração dos resultados numa base linear durante o período do contrato de

locação.

f) Inventários

As matérias-primas encontram-se registadas ao custo de aquisição, utilizando-se o custo

médio ponderado como método de custeio.
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Os produtos acabados e intermédios encontram-se valorizados ao custo médio ponderado de

produção, que inclui o custo das matérias-primas incorporadas, mão-de-obra e gastos gerais

de fabrico (considerando as depreciações dos equipamentos produtivos calculadas em função

de níveis normais de utilização), o qual é inferior ao valor realizável líquido. O valor

realizável líquido corresponde ao preço de venda normal deduzido dos custos para completar

a produção e dos custos de comercialização.

São registados ajustamentos por depreciação de inventários pela diferença entre o valor de

custo e o respectivo valor de realização dos inventários, no caso de estes serem inferiores ao

custo.

g) Imparidade dos activos

À data de cada relato, e sempre que seja identificado um evento ou alteração nas

circunstâncias que indiquem que o montante pelo qual o activo se encontra registado possa

não ser recuperável, é efectuada uma avaliação de imparidade do mesmo.

Sempre que o montante pelo qual o activo se encontra registado é superior à sua quantia

recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada na demonstração dos

resultados nas respectivas rubricas, consoante a sua natureza.

A quantia recuperável é a mais alta entre o preço de venda líquido e o valor de uso. O preço

de venda líquido é o montante que se obteria com a alienação do activo, numa transação entre

entidades independentes e conhecedoras, deduzido dos custos diretamente atribuíveis à

alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados que são

esperados que surjam do uso continuado do activo e da sua alienação no final da sua vida útil.

A quantia recuperável é estimada para cada activo, individualmente, ou no caso de não ser

possível, para a unidade geradora de fluxos de caixa à qual o activo pertence.

Para determinar se os activos intangíveis da empresa estão ou não em imparidade, a empresa

aplica a NCRF 18 - Imparidade de activos, fazendo anualmente os testes de imparidade caso

haja indícios de que estes activos estejam em imparidade.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando

se conclui que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou

diminuíram. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na demonstração dos

resultados nas respectivas rubricas.
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A reversão da perda por imparidade é efectuada até ao limite da quantia que estaria

reconhecida (líquida de amortização ou depreciação), caso a perda por imparidade não se

tivesse registado em períodos anteriores.

h) Regime do acréscimo

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o regime contabilístico do acréscimo,

pelo qual estes são reconhecidos à medida que são gerados.

Os rendimentos e gastos cujo valor real não seja conhecido são estimados com base na

melhor informação disponível à data de preparação das demonstrações financeiras.

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e

gastos são registadas nas rubricas de “Antecipações activas” no activo e “Antecipações

passivas” no passivo.

i) Custos de empréstimos obtidos

Os custos com empréstimos são reconhecidos na demonstração dos resultados do período a

que respeitam, exceto na medida em que os encargos financeiros de empréstimos obtidos

diretamente relacionados com a aquisição, construção e produção de activos que levem um

período substancial de tempo a ficarem preparados para o uso pretendido são capitalizados,

fazendo parte do custo do activo. A capitalização destes encargos começa após o início da

preparação das atividades de construção ou desenvolvimento do activo e é interrompida após

o início de utilização, ou final de produção ou construção do activo, ou quando o projeto em

causa se encontra suspenso. Quaisquer proveitos financeiros gerados por empréstimos

obtidos antecipadamente e alocáveis a um investimento específico são deduzidos aos custos

financeiros elegíveis para capitalização.

j) Instrumentos financeiros

Activos financeiros e passivos financeiros são reconhecidos quando a empresa se torna parte

na respetiva relação contractual.

 Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica de Caixa e depósitos bancários correspondem aos valores

de caixa, depósitos bancários, depósitos a prazo e outras aplicações de tesouraria, vencíveis a
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menos de três meses, e que possam ser imediatamente mobilizáveis com insignificante risco

de alteração de valor.

 Contas a receber

As contas a receber são mensuradas, quando reconhecidas inicialmente, pelo respectivo justo

valor e, subsequentemente, pelo respectivo custo amortizado, o qual usualmente não difere do

seu valor nominal. Quando existe evidência de que as mesmas se encontram em imparidade,

procede-se ao registo do correspondente ajustamento em resultados. O ajustamento

reconhecido é mensurado pela diferença entre o valor pelo qual as contas a receber se

encontram reconhecidas e o valor actual dos fluxos de caixa descontados à taxa de juro

efectiva determinada aquando do reconhecimento inicial.

 Investimentos

Os investimentos são reconhecidos na data em que são transferidos substancialmente os

riscos e vantagens inerentes. São inicialmente registados pelo seu valor de aquisição, que é o

justo valor do preço pago, incluindo despesas de transação.

 Activos não correntes detidos para venda

Activos não correntes (ou operações descontinuadas) são classificados como detidos para

venda se o respectivo valor for realizável através de uma transação de venda, ao invés de o

ser através do seu uso continuado. Considera-se que esta situação se verifica apenas quando:

(i) a venda é altamente provável; (ii) o activo está disponível para venda imediata nas suas

actuais condições; (iii) a gestão está comprometida com um plano de venda; e, (iv) é

expectável que a venda se concretize num período de doze meses.

Activos não correntes (ou operações descontinuadas) classificados como detidos para venda

são mensurados ao menor valor entre respectivo valor contabilístico ou o seu justo valor

deduzido dos custos para a sua venda.

Os Activos não correntes detidos para venda são mensurados, com base nos pressupostos

presentes no primeiro parágrafo da NCRF 8, pelo menor valor entre a quantia escriturada e o

justo valor deduzido dos custos associados à venda, bem como merecem distinção da sua

apresentação no balanço.
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 Passivos financeiros e instrumentos de capital

Os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio são classificados de acordo com

a substância contractual independentemente da forma legal que assumam. Os instrumentos de

capital próprio são contratos que evidenciam um interesse residual nos activos da empresa

após dedução dos passivos.

Os instrumentos de capital próprio emitidos pela empresa são registados pelo valor recebido

líquido de custos suportados com a sua emissão.

 Contas a pagar

As contas a pagar são reconhecidas inicialmente pelo respectivo justo valor e,

subsequentemente, pelo respectivo custo amortizado, o qual usualmente não difere do seu

valor nominal.

 Financiamentos

Os financiamentos são registados inicialmente e reconhecidos no passivo pelo valor nominal

recebido, líquido de despesas com a emissão desses empréstimos e posteriormente

mensurados pelo método de custo amortizado. Os encargos financeiros, calculados de acordo

com a taxa de juro efectiva e incluindo prémios a pagar, são contabilizados de acordo com o

regime contabilístico do acréscimo, sendo adicionados ao valor contabilístico do empréstimo

caso não sejam liquidados durante o período.

Os financiamentos são registados inicialmente e reconhecidos no activo pelo valor nominal

pago, líquido de despesas com a emissão desses empréstimos e posteriormente mensurados

pelo método de custo amortizado. Os encargos financeiros, calculados de acordo com a taxa

de juro efectiva e incluindo prémios a pagar, são contabilizados de acordo com o regime

contabilístico do acréscimo.

k) Imposto sobre o rendimento

Os impostos sobre o rendimento são calculados de acordo com regras fiscais, ou seja, de

acordo com as disposições do CIRPC, as quais normalmente diferem das regras

contabilísticas.
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 Reconhecimento de passivos e activos por impostos correntes

Os impostos correntes ainda não pagos, quer relativos ao período contabilístico corrente quer

a períodos anteriores, devem ser reconhecidos como um passivo. Quando, em relação ao

período corrente ou períodos anteriores, a quantia já paga exceder a quantia devida, o excesso

deve ser reconhecido como um activo.

O benefício relativo a um prejuízo fiscal que, quando permitido pela legislação fiscal, pode

ser utilizado para recuperar o imposto corrente de um período anterior, deve ser reconhecido

como um activo.

Quando um prejuízo fiscal é utilizado para recuperar o imposto corrente de um activo no

período anterior, a entidade reconhece um activo no período em que o prejuízo fiscal ocorreu

porque é provável que o benefício fluirá para a entidade e que pode ser mensurado com

fiabilidade.

Segundo a NCRF 12, os activos ou passivos por impostos correntes dos períodos correntes ou

anteriores devem ser mensurados pela quantia que se espera seja paga às autoridades fiscais,

usando as taxas fiscais aprovadas à data do balanço.

 Reconhecimento de passivos e activos por impostos diferidos

O reconhecimento de activos por impostos diferidos resulta de três situações:

 Diferenças temporárias dedutíveis;

 Prejuízos fiscais reportáveis; e

 Créditos fiscais não usados.

Os activos e passivos por impostos diferidos devem ser mensurados pelas taxas fiscais que se

espera sejam de aplicar no período quando seja realizado o activo ou seja liquidado o passivo,

com base nas taxas fiscais que sejam aprovadas à data do balanço.

Nota 3: Principais Julgamentos, Estimativas e Pressupostos Contabilísticos

Na preparação das demonstrações financeiras, a Empresa adoptou certos pressupostos e

estimativas que afectam os activos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as

estimativas e assunções efectuadas pelo órgão de gestão foram efetuadas com base no seu

melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos

eventos e transacções em curso.
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As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras

incluem: i) vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis; ii) análises de imparidade,

nomeadamente de contas a receber, inventários e activo fixo tangível; iii) contratos de

construção; iv) provisões; v) acréscimos e diferimentos; e vi) avaliação das propriedades de

investimento.

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da

preparação das demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na

experiência de eventos passados e/ou correntes dos gestores. No entanto, poderão ocorrer

situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram

consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram

posteriormente à data das demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de

resultados de forma prospectiva.

Nota 4: Alterações de Políticas Contabilísticas, de Estimativas e Erros

Ao longo do exercício económico findo a 31 de Dezembro de 2017, no que respeita às

demonstrações financeiras, a VIDROPINTA, Lda., não registou situações que levassem a

derrogação das disposições das NCRF e também não teve alterações de estimativas que

tenham impacto materialmente relevante às demonstrações financeiras.

Nota 5: Activos Tangíveis

Durante o período findo em 31 de dezembro de 2017, os movimentos ocorridos nos activos

fixos tangíveis, bem como nas respectivas depreciações acumuladas, foram os seguintes:
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Nota 6: Activos intangíveis

Durante o período findo em 31 de dezembro de 2017, os movimentos ocorridos nos ativos

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas, foram os seguintes:

Nota 7: Inventários

Os inventários são e estão na propriedade da Empresa e, portanto, não possui inventários

dados como garantia de passivos nem em poder de terceiros.

O saldo das existências a 31 de Dezembro de 2017 foi de 266.334,32 MT. O seu movimento

foi o apresentado na tabela abaixo:

Os custos associados aos inventários consumidos para o exercício económico findo em

análise foi de 2.461.368,41 MT conforme ilustra a tabela abaixo:

O total de custos associados directamente às vendas dos serviços prestados pela empresa

ascende aos 16.739.019,32 MT conforme a tabela abaixo ilustra.
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Nota 8: Clientes

A conta clientes representa as vendas efectuadas cujos valores não foram cobrados, estando

essas dívidas por receber dentro do prazo.

Nota 9: Outros activos correntes

A conta outros activos correntes representa o valor do IVA a recuperar e outros gastos

diferidos. Os gastos diferidos são resultantes de gastos pagos no período de 2017 que

abrangem também o período de 2018, nomeadamente: seguro de acidente no trabalho, seguro

de vida, seguro automóvel, e seguro multiriscos.
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Nota 10: Caixa e bancos

A rubrica caixa e bancos contém a totalidade das disponibilidades da Empresa e estão em

moeda nacional (metical), depositadas no banco online.

Nota 11: Capital social

O Capital Social da VIDROPINTA, Lda., é de 2 000 000,00 MT, o qual foi subscrito e

realizado integralmente em numerário pelos dois sócios que compõem a sociedade. As suas

participações são assim distribuídas:

Nota 12: Leasing

A VIDROPINTA, Lda., adquiriu em 2017, por leasing financeiro, uma viatura Peugeot 206

XA 1.4 HDi Diesel para transporte de pequenas mercadorias. O valor do contracto é de

545.062,50 MT, a taxa de juro de 8% e amortizável em dois anos com pagamento de

prestações semestrais constante. O valor residual da viatura é de 54.506,25 MT. A primeira

prestação foi paga na data de celebração do contracto no valor de 37.582,15 MT. A dívida

remanescente ascende aos 432.492,19 MT, como mostra a tabela abaixo:
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Nota 13: Fornecedores

Em 31 de Dezembro de 2017 a conta Fornecedores apresentava saldo de 1.792.491,86 MT,

discriminado por fornecedor da seguinte forma:

Nota 14: Empréstimos obtidos

A VIDROPINTA, Lda., obteve um empréstimo de curto prazo a 24 de julho 2017 junto ao

Banco Online no valor de 2 000 000,00 MT, com prazo de 1 ano, com o objectivo de adquirir

activos da empresa imprescindíveis para a prossecução das actividades, tendo um regime de

amortização constante do capital e sem período de carência de capital. O empréstimo é

amortizável em 2 prestações, a taxa de juro é de 9%.

Nota 15: Imposto a pagar

Estado é referente ao compromisso que a empresa tem com o Estado, a rubrica tem os valores

ilustrados na tabela a baixo:

Nota 16: Outros credores

Em 31 de Dezembro a conta Outras contas a pagar tinha um saldo que ascendia aos

435.825,16 MT. O saldo por cada credor se apresenta na tabela abaixo:
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Nota 17: Imposto sobre o rendimento

Em 31 de Dezembro de 2017 a estimativa do Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas

Colectivas era de 581.301,00 MT. Foi considerado o modelo 22 para os ajustamentos no

cálculo do imposto conforme atesta no modelo 22.

Nota 18: Vendas de bens e de serviços

Em 31 de Dezembro do exercício económico de 2017 a VIDROPINTA, Lda., apresentava um

volume de vendas/prestação de serviços no valor de 17.783.747,60 MT, prestados vendendo

os seus principais serviços, tendo concedido, durante o exercício económico, um desconto

aos seus clientes no valor de 122.722,29 MT. A apresentação discriminativa se encontra na

tabela abaixo.

Nota 19: Gastos com o pessoal

Em 31 de Dezembro do exercício económico de 2017 a VIDROPINTA, Lda., apresentava um

cumulativo anual de gastos com pessoal de 6 747 904,29 MT, assim discriminados:
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Para os outros gastos com o pessoal, mais de 84% do valor foi destinado para a formação do

staff da empresa, visando maior qualidade na prestação dos seus serviços no geral.

Nota 20: Fornecimento e serviços de terceiros

Em 31 de Dezembro de 2017 os custos relativos a fornecimentos e serviços de terceiros

ascendia aos 7.031.757,73 MT.

Nota 21: Outros ganhos e perdas operacionais

Em 31 de Dezembro de 2017 a VIDROPINTA, Lda., apresentava a seguinte descrição da

rubrica de outros gastos e perdas operacionais.
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Nota 22: Rendimentos financeiros

A rubrica de rendimentos e ganhos financeiros a 31 de Dezembro de 2017 apresentava um

saldo de 21.521,02 MT resultante de diferenças cambiais favoráveis..

Nota 23: Gastos e perdas financeiros

Em 31 de Dezembro de 2017 a VIDROPINTA, Lda., apresentava na rubrica de gastos e

perdas financeiras um valor de 52.60,63 MT gerados pelas despesas cambiais, juros com

serviços bancários junto ao Banco Online, SA (MZ), como ilustra a tabela abaixo.

Nota 24: Gastos de distribuição

Os gastos com distribuição em 31 de Dezembro de 2017, apresentaram uma cifra de

874.000,00MT.
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3 PROCESSO RELATIVO AO CUMPRIMENTO
DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS E FISCAIS
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3.1 Declaração do técnico de contas
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Declaração de Compromisso de Honra

(Artigo 39º do RCIRPS2 e Artigo 40º do RCIRPC3 )

Pedro Fonseca da Cunha Gomes, nascido a 23 de Janeiro de 1983, natural de Maputo, solteiro,

portador do Bilhete de Identidade nº 11034515454M, emitido pela Direcção Nacional de

Identificação Civil da Cidade de Maputo, ao 24 de Outubro de 2013, de nacionalidade

moçambicana, filho de Fonseca dos Santos Gomes e da Cacilda Soares da Cunha, residente

na AV. Do Trabalho nº 50, Maputo, NUIT 101999000, declara por sua honra que está

autorizado pelo Ministério das Finanças e a OCAM a exercer a actividade de Técnico de

Contas conforme Licença nº 55/CC/OCAM/2013.

Declaro ainda que os elementos presentes no Modelo 20 4 (Declaração anual de informação

contabilística e fiscal) e seus respectivos anexos referentes ao exercício fiscal de 2017, em

conformidade com os artigos 36º e 40º do Código dos Impostos sobre os Rendimentos de

Pessoas Colectivas aprovado pelo decreto nº 9/2008 de 16 de Abril, e o Modelo 22

respeitantes a empresa VIDROPINTA, Lda., expressam a verdade e estão em conformidade

com o normativo contabilístico aprovado para o sector.

Maputo, 02 de fevereiro de 2018

Técnico de contas

_____________________________________

(Pedro Fonseca da Cunha Gomes)

2 Regulamento do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares, aprovado pelo decreto nº
8/2008, de 16 de Abril
3 Regulamento do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas, aprovado pelo decreto nº
9/2008, de 16 de Abril.
4 Aprovado pelo despacho de 19 de Abril de 2012 (BR I Série Número 16).
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3.2 Relatório dos auditores independentes
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MZ Auditores, Lda.

Rua das Flores, nº 219

Caixa Postal 796, Maputo, Moçambique

T: (+258) 21 350400, (+258) 21 18 19 45, F: (+258) 21 307621

E: maputo@mz.aud.com; www.Sau.com

Aos Sócios da VIDROPINTA, Lda.

A nossa opinião

Em nossa opinião, estas demonstrações financeiras apresentam, de forma verdadeira e

apropriada, em todos os aspectos materiais, a posição financeira da VIDROPINTA, Lda., em

31 de Dezembro de 2017, assim como o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa do ano

findo naquela data, de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em

Moçambique, tal como disposto no Plano Geral de Contabilidade baseado nas Normas

Internacionais de Relato Financeiro.

O que auditamos

Auditamos as demonstrações financeiras anuais da VIDROPINTA, Lda., que compreendem:

 O balanço relativo a 31 de Dezembro de 2017;

 As demonstrações de resultados por funções e por natureza para o exercício então

findo;

 A demonstração das variações do capital próprio para o exercício então findo;

 A demonstração de fluxos de caixa para o exercício então findo; e

 O resumo das políticas contabilísticas significativas aplicadas e outras notas

explicativas.

Base para a opinião

Executamos a nossa auditoria de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA).

As nossas responsabilidades nos termos destas normas estão descritas na secção

Responsabilidade do Auditor deste relatório.

mailto:maputo@mz.aud.com
http://www.sau.com
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Entendemos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para nossa opinião.

Independência

Somos independentes da empresa VIDROPINTA, Lda., de acordo com do Código de Ética

do IESBA (International Ethics Standards Board for Accountants) e com os requisitos éticos

relevantes para a auditoria de demonstrações financeiras em Moçambique, e cumprimos as

restantes responsabilidades éticas previstas nesses requisitos.

Outra Informação

Os directores são responsáveis pela outra informação. A outra informação compreende o

relatório dos directores e a declaração de responsabilidade dos directores como exigido pelo

Código Comercial de Moçambique. A outra informação não inclui as demonstrações

financeiras e o nosso relatório de auditoria sobre as mesmas.

A nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange a outra informação e não

expressamos uma opinião de auditoria ou qualquer outra forma de garantia sobre a mesma.

A nossa responsabilidade em conexão à nossa auditoria das demonstrações financeiras, a

nossa responsabilidade é de ler a outra informação e, ao fazê-lo, considerar se a outra

informação é materialmente inconsistente com as demonstrações financeiras ou nosso

conhecimento obtido na auditoria, ou se de outra forma parecer conter distorções materiais.

Se, com base no trabalho que realizamos em outra informação obtida antes da data do

presente relatório do auditor, concluímos que existe uma distorção material nessa outra

informação, somos obrigados a reportar esse facto. Não temos nada a reportar a este respeito.

Responsabilidade da Direcção e dos Encarregados da Governação Pelas Demonstrações

Financeiras

Os directores são responsáveis pela preparação e apresentação adequada das demonstrações

financeiras de acordo com o disposto no Plano Geral de Contabilidade, e por um sistema de

controlo interno relevante para a preparação e apresentação de demonstrações financeiras que

estejam livres de distorções materiais, devidas a fraude ou erro.



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 82

Quando preparam as demonstrações financeiras, os directores são responsáveis por avaliar a

capacidade da empresa em continuar a operar segundo o pressuposto da continuidade,

divulgando, conforme aplicável, assuntos relacionados com o pressuposto da continuidade e

utilizar o pressuposto da continuidade, a menos que os directores pretendam efectuar a

dissolução da empresa e cessar as operações, ou não tenham outra alternativa senão faze-lo.

Os encarregados da governação são responsáveis pela supervisão do processo de relato

financeiro da empresa.

Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financeiras

A nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre estas demonstrações financeiras

baseada na nossa auditoria. Uma garantia de fiabilidade é um alto nível de garantia, mas não

é uma garantia de que uma auditoria conduzida de acordo com as ISAs detecte sempre uma

distorção material quando existir. As distorções podem resultar de fraude ou erro e são

consideradas materiais se, individualmente ou no agregado, puderem influenciar

razoavelmente as decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nas demonstrações

financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com ISAs, exercemos o julgamento profissional e

mantemos o cepticismo profissional durante a auditoria e igualmente:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações

financeiras, devido a fraude ou erro, desenhamos e implementamos procedimentos de

auditoria que respondam a esses riscos e obtemos evidência de auditoria que seja

suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. O risco de não detectar uma

distorção material resultante de fraude é maior do que para uma resultando de erro,

uma vez que a fraude pode envolver colusão, falsificação, omissões intencionais,

declarações falsas ou a derrogação do controlo interno.

 Obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria, a fim de

desenhar procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas

não para expressamos uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da entidade.

 Avaliamos a adequação das políticas contabilísticas utilizadas e a razoabilidade das

estimativas contabilísticas e divulgações relacionadas feitas pelos directores.
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 Concluímos sobre a adequação do uso por parte dos directores do pressuposto da

continuidade e com base na evidência de auditoria obtida, se existe uma incerteza

material relacionada a acontecimentos ou condições que possam suscitar uma dúvida

significativa sobre a capacidade da entidade de continuar a operar de acordo com o

pressuposto da continuidade. Se concluirmos que existe uma incerteza material,

somos obrigados a chamar a atenção, no relatório do auditor, para as divulgações

relacionadas nas demonstrações financeiras ou, caso tais divulgações sejam

inadequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões baseiam-se na

evidência de auditoria obtida até a data do nosso relatório de auditoria. No entanto,

acontecimentos ou condições futuras podem fazer com que a entidade deixe de operar

segundo o pressuposto da continuidade.

 Avaliar a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras,

incluindo as divulgações, e se as demonstrações financeiras representam as

transacções e eventos subjacentes de forma a obter uma apresentação justa.

Comunicamos aos encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito planeado e os

prazos da auditoria e as constatações de auditoria relevantes, incluindo quaisquer deficiências

significativas no controlo interno que identificamos durante a auditoria.

MZ Auditores, Lda.

Sociedade de Auditores Certificados 11/SAC/OCAM/2014, representada por:

_____________________________________

José Azevedo

Auditor Certificado 10/CA/OCAM/2012

Maputo, 16 de Fevereiro de 2018
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3.3 Relatório e parecer do Fiscal Único
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Aos Sócios da VIDROPINTA, Lda.

Relatório

Nos termos da lei e das disposições estatuarias, e em conformidade com o mandato que me

foi conferido em Assembleia Geral Ordinária de 24 de Março de 2017, nos termos do qual fui

nomeado para o exercício das funções de Fiscal Único da empresa VIDROPINTA, Lda.,

apresento o relatório sobre actividade fiscalizadora desenvolvida e o parecer sobre o

Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras apresentadas pela Direcção da

VIDROPINTA, Lda., relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2017.

Relatório

O Fiscal Único e signatário do presente parecer, acompanhou com regularidade e extensão

considerada adequada para as circunstâncias a evolução da empresa e, procedeu aos exames

apreciações, verificações da regularidade dos seus registos e observância das normas e

regulamentos aplicáveis com base na informação prestada pelo Conselho de Direcção da

empresa, de natureza contabilística e financeira, bem como a informação fornecida pelos

Auditores Externos, tendo, sempre que solicitado, merecido a colaboração do Conselho de

Direcção da empresa.

O Fiscal Único realizou reuniões com a Direcção Geral e demais Direcções da empresa de

modo a acompanhar as respectivas actividades e avaliar a adequabilidade e eficácia dos

sistemas de controlo interno da empresa.

Efectuou a revisão do balanço, a demonstração de resultados por naturezas, a demonstração

de resultados por funções, a demonstração dos fluxos de caixa, a demonstração das variações

no capital próprio e as notas explicativas, de modo a aferir se permitem uma adequada

compreensão da situação económica e financeira da sociedade e as políticas contabilísticas e

os critérios valorimétricos adoptados.
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Parecer

Tendo em consideração os elementos apresentados, é do parecer do Fiscal Único que a

Assembleia Geral aprove:

 O Relatório de Gestão;

 As Demonstrações Financeiras relativa ao exercício económico de 2017;

 A aplicação de resultados:

 Reservas Legais (20%);

 Reservas Livres (10%);

 Resultados transitados (70%).

O Fiscal Único expressa o seu voto de apresso pelo desempenho da Comissão Executiva e de

todos os restantes colaboradores da empresa no exercício findo de 2017 e saúda a Direcção

da empresa pelos resultados alcançados.

Maputo, 28 de Fevereiro de 2018

O Fiscal Único

_____________________________________

(Cristina Armando Suaze)

(Auditora nº. 105/AC/OCAM/2017)
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3.4 Convocatória Para a Assembleia-Geral Anual
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VIDROPINTA, Lda.

Sociedade por Quotas

Sede: Av. Emília Daússe, nº 400 – Maputo

Capital Social: 2 000 000,00 MT

NUIT: 400912602

Assembleia Geral

Convocatória Para a Assembleia Geral Ordinária

Em conformidade com o disposto no artigo 134 do Código Comercial e o artigo 28º dos

estatutos, é convocada a Assembleia Geral Ordinária da Sociedade VIDROPINTA, Lda., com

sede na Av. Emília Daússe, nº 400 – Maputo, e registada na Conservatória do Registo das

Entidades Legais, para ter lugar no dia 22 de Março de 2018 pelas 9 horas, com a seguinte

ordem de trabalhos:

1. Apreciar o relatório de gestão e contas, junto da direção da sociedade;

2. Deliberar sobre o relatório de gestão, as demonstrações financeiras e os restantes

documentos de prestação da sociedade relativos ao exercício de 2017;

3. Aprovar a proposta da aplicação de resultados relativos ao exercício de 2017.

Maputo, aos 05 de Março de 2018

Presidente da Mesa de Assembleia Geral

_________________________________________

(Carlos José Fonseca)
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3.5 Acta Relativa À Assembleia-Geral De Apreciação De Contas
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................................................................Acta nr.1/2018.............................................................

- Aos vinte e dois de Março de dois mil e dezoito, pelas nove horas, realizou-se, na sede da

empresa, sita na avenida Emília Daússe, número quatrocentos, em Maputo, a Assembleia

Geral Ordinária da VIDROPINTA, Lda., sociedade por quotas, com Capital social de dois

milhões de Meticais, registada na Conservatória de Entidades Legais, convocada por carta

registada com aviso no dia catorze de Fevereiro de dois mil e dezoito.-----------------------------

- Presidiu à reunião o Presidente da Mesa, o Sr. Carlos José Fonseca, tendo sido secretariado

pela Sra. Elisa Fátima Gomes. ---------------------------------------------------------------------------

- Declarada aberta a sessão, foi verificada a lista de presenças e constatado que estavam

presentes os dois sócios (Ibrahimo José Afonso e Juvêncio Alfredo Macaringue) que possuem

individualmente cinquenta e cinco por cento, e quarenta e cinco por cento de participação na

sociedade respectivamente. -------------------------------------------------------------------------------

- Assembleia Geral seguiu a seguinte ordem de trabalhos: ------------------------------------------

- Ponto um. Foi apreciado o relatório de gestão e contas de forma geral, pela sociedade--------

- Ponto dois: foi deliberado sobre o relatório de Gestão e contas do exercício ecómico de

dois mil e dezassete.----------------------------------------------------------------------------------------

- Esta proposta foi colocada à votação, sendo aprovada por unanimidade dos sócios presentes

com votos favoráveis representativos de dois milhões de meticais, o que corresponde a uma

percentagem de cem por cento do capital social.-------------------------------------------------------

- Passou-se de seguida para o ponto três da ordem de trabalho, o Presidente da Mesa colocou

em apreciação a proposta de aplicação de resultados do exercício económico dois mil e

dezassete para que seja dado o seguinte destino ao resultado líquido apurado no montante de

quatrocentos e trinta e dois mil, duzentos e cinquenta e sete meticais e sessenta e sete

centavos:-
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a) Oitenta e seis mil, quatrocentos e cinquenta e um meticais e cinquenta e três centavos,

no correspondente a percentagem de vinte por cento do resultado líquido, serão

transferidos para a Reserva Legal nos termos do artigo 357º do Código Comercial-----

b) Quarenta e três mil, duzentos e vinte cinco meticais e setenta e sete centavos,

correspondente a dez por cento do resultado líquido, serão transferidos para a Reserva

Livre-------------------------------------------------------------------------------------------------

c) Serão transferidos para resultados transitados, trezentos e dois mil, quinhentos e

oitenta meticais e trinta e sete centavos, correspondente a percentagem de setenta por

cento do resultado líquido------------------------------------------------------------------------

Não havendo mais nada a tratar do constante no ponto três da Convocatória, o Presidente

encerrou a sessão as dez horas e cinquenta minutos, sendo elaborada a presente acta que

depois de lida em voz alta e aprovada é assinada pelo presidente e a secretária da mesa--------

Maputo, 22 de Março de 2018

Presidente da Mesa de Assembleia Geral Sócio

_____________________________ _________________________

Carlos José Fonseca Juvêncio Alfredo Macaringue

Secretária da Mesa da Assembleia Geral Sócio

________________________________ __________________________

Elisa Fátima Gomes Ibrahimo José Afonso
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3.6 Modelo 22
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Nota Explicativa do Preenchimento dos Campos do Modelo 22

Para proceder ao preenchimento do Modelo 22, a VIDROPINTA, Lda., baseou-se na lei

34/2007 Código de Imposto Sobre Pessoas Colectivas (CIRPC) e as instruções do próprio

Modelo 22.

Em primeiro lugar procedeu ao preenchimento dos campos 1 a 7 relativos a identificação da

empresa.

1. Designação Social do Sujeito passivo: VIDROPINTA, Lda.;

2. NUIT: 400912602;

3. Tipo de declaração: Primeira Declaração do exercício;

4. Exercício: Ano civil, de Janeiro a Dezembro de 2017;

5. Regime de escrituração: Contabilidade organizada;

6. Tipo de sujeito passivo: residente que exerce, a título principal, actividade comercial,

industrial ou agrícola;

7. Regime de Tributação de rendimentos: Geral.

Em seguida passou-se para a segunda página para apurar o lucro tributável, tal como se segue:

Campo 201 – Neste campo registou-se o valor do resultado antes do imposto extraído do

balancete da empresa no valor de 1.013.558,67 MZN.

Campo 204 – Corresponde ao resultado do exercício adicionado das variações patrimoniais

positivas não incluídas no resultado e subtraído das variações patrimoniais negativas não
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reflectidas no resultado, que é igual ao valor do campo 201, uma vez que, a empresa não teve

variações patrimoniais não reflectidas nos resultados.

Campo 216 – O valor desse campo corresponde ao valor da publicidade que excede 1% do

volume de vendas no valor de 696,162,52 MZN.

Campo 219 – O valor desse campo corresponde ao valor dos donativos no valor de

10,000,00 MZN.

Campo 229 – O valor correspondente a 50% dos encargos com viaturas ligeiras é de

96.843,05 MZN.

Campo 241: é o somatório do Lucro do exercício após variações patrimoniais e todos os

custos não fiscalmente aceites descriminados acima e ascende ao valor de 1.816.564,00 MZN.

Campo 268 – é igual ao valor do campo 241 subtraindo todas as deduções aos resultados, na

VIDROPINTA, Lda. Não se verificando alguma dedução aos resultados, o lucro tributável é

igual ao valor do campo 241 no valor de 1.816.564,24 MZN.

Campo 270 – o Lucro tributável é o mesmo calculado no campo 268.

Campo 278 – a Matéria Colectável é o valor sobre o qual vai incidir a taxa de IRPC (32%),

que é igual ao Lucro tributável menos os prejuízos fiscais a deduzir dos anos anteriores e

benefícios fiscais. Uma vez que a VIDROPINTA, Lda., não possui nenhum dos itens acima

tem a matéria colectável igual ao lucro tributável.

Campo 300 – é igual a matéria colectável do campo 278 multiplicada por 32% que é igual a

581.301,00 MZN.
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Campo 302 – é igual ao imposto a taxa normal adicionado do imposto a taxa reduzida. Uma

vez que a VIDROPINTA, Lda. não goza de nenhuma redução o valor do IRPC liquidado será

igual ao do imposto a taxa normal do campo 300.

Campo 309 – é igual ao valor do IRPC liquidado, uma vez que a empresa não tem nenhuma

dedução.

Campo 313: Apresenta o montante do IRPC a pagar e é igual ao IRPC líquido porque não

houve retenções nem pagamento por conta.

Campo 319 – Total a pagar: é igual ao IRPC a pagar.
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3.7 Modelo 20
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3.8 Modelo 20 A1
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3.9 Modelo 20/anexo H
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3.10 Mapa discriminativo de Impostos

A VIDROPINTA, Lda., sendo um sujeito passivo foi no ano findo em 31 de Dezembro de

2020 sujeita as obrigações fiscais aplicadas as sociedades., estas compreendem: (i) Imposto

sobre o Valor Acrescentado (IVA), (ii) Imposto sobre as Pessoas Singulares (IRPS) e (iii) o

Imposto sobre Pessoas Colectivas (IRPC), que foram deduzidos da seguinte forma:

3.10.1 Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)

Tabela 15: Mapa discriminativo de IVA
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3.10.2 Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRPS)

Tabela 16: Mapa discriminativo de IRPS

3.10.3 Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Colectivas (IRPC)

Tabela 17: Mapa discriminativo de IRPC
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4 ANEXOS
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4.1 Balancete antes do apuramento de resultados
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4.2 Balancete após o apuramento de resultados



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 J



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 K



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 L



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 M



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 N



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 O



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 P



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 Q



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 R

4.3 Mapa de inventário de existências finais
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4.4 Detalhe de Cálculo de Custo dos Inventários V/C
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Técnico de Contas Director Financeiro

_______________________________ ______________________________

(Pedro Fonseca Gomes) (Ibrahimo José Afonso)



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 V

4.5 Inventário de Activo Fixo em 31 Dezembro de 2017



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 W

Técnico de Contas Director Financeiro

_______________________________ ______________________________

(Pedro Fonseca Gomes) (Ibrahimo José Afonso)
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4.6 Empréstimo de Curto Prazo



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 Y



VIDROPINTA, LDA.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2017 Z

4.7 Mapa de Amortização do Leasing
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4.8 Relação de Seguros Efectuados

Os seguros contratados apresentam-se na ordem descrita abaixo:

 Seguro Automóvel;

 Seguro Multiriscos;

 Seguro de Acidente de Trabalho;

 Seguro de Vida.
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4.9 Letras Descontadas e Vencidas
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4.10 Acréscimos e Diferimentos
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Mapa de Acréscimo e Diferimentos em 31 de Dezembro de 2017

Técnico de Contas Director Financeiro

_______________________________ ______________________________

(Pedro Fonseca Gomes) (Ibrahimo José Afonso)
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4.11 Quadro de Recursos Humanos
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4.12 Mapa de Amortizações e reintegrações
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4.13 Plano de férias para 2018
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